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FUTEB 
Bra"I entrou no' campo' 
da França. em bu,ca do 
penta ampeonuto mun<li-

al. com o Pai.s inteiro praticamen­
te parado, a cuda jogo. para tor-
er pela seleção. A' vitt'1ri.1s ,u. 

cc,,I\ ª' le' aram à euforia ge­
neral1zuda Expllbào de ulegna 
por toda pane raLão é .-..1m­
plec;: nos.-..o ca'o de nmor com a 
bola Cada \e/ mais Ledo, em 
ºº''º Pai,, a cnançu de,ep a 
"gorduchinha .. e revela incmel 
1nt1m1dade com ela De,de º' 
peladas de '.ir1ea. em campo" de 
areia batida ou em gr.imado' di­
\ Cr'º' "ª' e'coltnha' do' clu­
bes ou na' quadra' da-. e'colas, 
a "redondinh<.1 ·corre, e ercitan­
do a garotadu. 'ão fa.1 muito tem­
po, are' 1qa \/e;a re\elou a ex1-.-
1ência, em plena 'el\a amuLõni­
ca, de lime-. de futebc.)1 formado 
de JO\en' com mcrhel ta.lento 
par.i o futebol-arte Pena que º' 
campos 'ejam in,ulicicnte" para 
o número de adole centes que 
aumenta a cada dia, 'obretudo 
nd' grandes metrópole~. 

Nos campeonatos mundiai , 
apesar do-. e agero-., aqui e ali, 
exacerba-'e o patrioti.,mo, OU\e­
'e o hino nacional com lágrima..1, 
no' olho'; a bandeiras v~rde­
amarelas tremulam por toda par-

te. Há um pomo de coO\ergcn­
cia na e .. a.Jtação da párria Duran­
te a Copa, estudos e<;talísucos 
demon,tram que há dim1ou1ção 
de crime~ e contravençõe,, en­
quanto muttoc, reconhecem que 
a "itória no futebol, ~obretudo no 

"""" 

certame mundial, tem torça su­
tiuenle para provocar uma ver­
dadeira catar e coleuva. 

A 'º"edade como um todo 
purga-.-..e de fru<;traçoes e anseios 
mal resoh idos. aliviando-se, tem­
poranamente. 

Ma., toda \Cl. que a pai:\ão 
avassaladora pela bola toma con­
ta do çoração do bras1le1ro uma 
dúvida paira no ar <,edamo'> tão­
somente o paíc; do futebol, do 
carnaval e da senc;uahdade > 

(Conclui à pág. 3) 

PLAT AO, ALLAN KARDEC 
#111111 

E CHl.CO XAVIE'R SAO O 
"' 

MESMO ESPIRITO 
(Como foi que o espfrito 

Toulouse Lautrec me 
inf onnou qu.e Chico 

Xavier era A llan Rardec) 

Fernando Ó 

A~ linha que a eguir escre­
vo me cau am júbilo e espanto. 
Ela:-. são ma.is depoimento e re­
flexão do que reportagem ou 
crônica espiritual. Uma impor-

lante conscientização começa a 
ganhar denc,idade no eio d.1 -.o­
c iedade humana enc<.irnada, 
ma1 · pre<..1~rnente Junto ao povo 
bra.'>ile1ro e à comunidade e'p1-
rita de qualquer pane do Pl.ine­
ta. Foi com Chico Xa-.1er e 
Emmunuel. no ano de 1977. que 
c"crcvemos o liHo A Ponte -
Oialos:m com Chie o Xm utr, e. 
desde então, duas con,tataçõ ., 
me chamaram a atenção. a de 

que os livro~ do médium de 
Uberaba -;ão um prolongamen­
to exato. dma até m1limétnco, da 
Obra C od1fsc,1dora de Allan 
Kardec Ou seja: e .i ampliaçao 
atuali1ada da me ... ma Obra. Ne 
nhuma d1screp.inc.1,t, nenhuma 
supcrposiçao nenhuma contra­
dição ou negaçüu 

O que Allan Kardec.. não pôde 
concluir, de de 1857. com o lan­
çamento em Pari'> de O Lirro 

dos Espírito.\ até 1869, quan­
do dc~encarnou, Chico Xa\ ser 
concluiu em 'ua atual vida fi\1 -
ca. Um outro fato p quenino, 
que não deixou de \Cr notado, 
traz uma revelação cxlraordiná­
rw "obre a identidade c~piritual 
de Chie.o Xa1, ser Vamos relatar 
e''c lato para melhor no' sllu­
armo-.. 

(Conclui à pág. 3) 
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Nesta Edição:-----------------------------.. 
R<1cado a 111ulher 

Maria Aparecida Rt>mano 

Na odi 'léw cl.1s conqui 1.1\>, tu -
cinad,1!1 pcl<1s \lluaçõe que 01> 
colocam em cv1dênc1a, Yl'ian<lo 
geralmente ulc.1nç.ir meru 
fan~ iosas. muitus '1?1.es alxhc.1-
mu da mai ubhme da tarefa 
que cahe . mulher. u materna 
(pág. 6J 

Caridade s1?111pre 
W.A.Culn 

Utililem(J nosMis "tulento'" 
Dar .ilimento, ruupa, cnlçuúo e 
ourros bem materiais é de o;umu 
impurt.ln1.1a pum o 11 <:es .. 11aúo, 
OlJ" rnclhor crá t 11l10 parn o :"· 
s1s11tlo como para 116., rnci.rnos, 
que uprcnd,uno a 111>:. do.ir, u dur 
do que '<1n111 ... <pág. 7> 

Percalços 11<1 pe.w111i~a do ( 1
{1111po 

Bio111ag11ético - Clll\1 
Em .1hn 1 de 1968 ll l°'!Utpt• tio lllPP. ll'nnJo o h•n\ion,11.Jnr E p,1ç iul 

Plc1mm.ignét1co fH M. n:allJ'uu 20 cJ1.pen m.rn' 1..0111 bn1.h~n.1' 
< l·\d1erh lim 1 o//). O n:~u lludu fOl nl'u u forte' ev uknl i,h u t .1\ or Ja 
exi~tenuadc um deito c-.pnial produ11do por c1unpos 1.11mprrh.tu1" 
esrátko' de natu1c1a mugnl't1lH, l uja 111,:Ut1 'ºº'~ ª" h,1d~11.I\ C'-lllllU· 
lavo n 'iua muluplica1,uo <;u1't'1 i.t tr .11.tr se d1• um 1 ampo \ltal que 
poderia, 111d 1NVt", ter p.11tt1 ipaJo n.1 origem d•l v1<.lu t htOl!l'lll'"l") Lein 
o que Karl W Go1<.ic1n c111.1evc -.nh11~ ll'i J>t''lflll "' \ pllg. 4. 

MarjnntAwa 
<Pdg. 7) 

UM MOÇO BOM 
CHAMADO LEANDRO 

(Leia sobre a despedida do cantor à pág. 5) 

POR AMOR, 
TIO ASSUME 
A SOBRINHA 
COMO FILHA 

ucly Abujadi 

Dr. Leonardo. médico ga-.tro­
enterologi til, i;.attSltco. 43. pre 
ciso\ a cncontrnr uma re,pO'-la 
c'pintual que exphcas'e i.l mu­
dança brusca em sua' ida. QuclO­
do soube. em uma rc:untào de 
médico-, quc eu era e'pmta. pe· 
diu me para marcar um encon-
1ro atun de c;ontM me o que lhe 
acontecera há 0110 ano' Qu1.:ria 
uma tootirmm.:uo para pro,,eguir 
1;otn ma1' fon,a no caminho que 
a vida lhe upre,entaru Relatou, 
cntuo, que \UU l.Unhad<I, Cláudi.t, 
36, gora\ n de boa ... aude t. unha 
uma rclaçjo muno amoro'a com 
\UU lamili.1 l:.le, à epoca ºº"º 
h l\ \CI'> w10\, ~e programava para 

u-,-.um1r o 1...t'llmento tiio an'io-
.unente e'perndo, quando Clau­

dia, gra,1d.i d· quatro me..e Ule 
pe<l1 u para 'er padrinho de eu ti· 
Ulo. " üo quero um p 1Jrinho parJ 
dar pre .. ente,, m~ um padrinho à 
mo<la untisa: na au,ênua dos P.'U' 
c:le cuida da cnan, 1". 

Cláudia. apt 'ar úe e'tar t>cm de 
... aude upre,entJ\i.l·' mu1l<' <len· 
go,,1 domntc a gc,t.11,a\). utc que 
1;CHi1c1,ou a ter mk\.1i-õc' unn.1ri.l'• 
de repetição ' u manife,1or o 
medo de perder a cnança Clu· 
ma\ a l conardo à p..u1e e fazrn ·'' 
n.~c omenda\ oc' \e .11.l,nf<~1. er 
algumJ oi-.a 1.\llOl):.ll qu ro re· 
dir-lhl"' puro e'quc1.:cr do mrnha 
pe"ou e l u1ú.1r u01~.101entc dJ 
cnan\a" ( ondui u p:ig. 6 ) 

TCI E MEDIUNIDADE 

CONFLITO OU 
HARMONIA? 
( rlstina Rot:ha 

A mcdiun1JaJe é llU n. o nc1.( ,. 
~ônn para a proJu~ilo du' knô 
ml·no' t.nglotrndo' peln T 1 
1;omo o t.uptuçilu de H11e, por 
rro' udore,, tcletone,, c1. rl."'tdri· 
li\ l'11•1ron i'ª'· ou, .unda <I\ cap­
tu~õe' <l1.• 111Mgen' e te ""· n!rn­
\t'' de tele\ i'n11..,, nm1pul ido · 
rt•, hl'\ e fdm.1d1.1rn') 

()e un1\cr,,,1lmt•n11.:, wd1h pn-

<lc: m repr0Juz1r 1,u C' pt·n ·n\, 1 • 

'· me,mo 11.1utll'' 1.1uc dizem 
entat1camentl' l llle n.10 ,,1\1 lllt'· 
d1un,, 'crrt 1 l>rretl' d11t•1 qnC' \ 
l CI d.1r-~e-ia a~na ... P''I .. m ill' 
tnnk1,,", 1ndqx~nJl·ntcml'1He d 
4ut11,qut:r 1.ap.11. iJ.1J1., 111..-:diuni· 
lU' dth lllll fi;'' 11.h'" llC"l' lipo 
Jl e (X'l1m~ nlth ' 

\ c1u ú k\ :1n1.11lll' 11h1 que hze­
llH" \11hr1• ,, ,...,,un111 t' 1.t'll1. l11a 
por \ 1 1' lll(''ll' 1, ( Jlll~· 5l 

________________ ..._ ____ ..... ________ __ 



CL,arâ realiza 
/ º Fórum Espirita 

do Cariri 
F.ntrc os d101S-4e 26de 1ulhoi\: n 

te erá nn Es ... ol.1 Técnica Jc 

luuzemi do • Oílt: tav~mda P A. 

e telo. sln"). no Ce11ra, o 1 º F\'rum 
1 ruma do Cnnn O enconltó terá 

1.:omo tem ~1t~sAo do faptnlll•· 

mo A 1n cnçõc' cJ \em d fclln' 
1é 16 de JUiho, no, centro' l!\ptn-

1u do Cann. mediante pagamt-nto 

d R 1 o. para a '''rir o C\ ~ruo ou 
RS 2.5. m ... IUJodo ahmeniui;üo e ho -

ped..igem Outra infonnn\·õe pelo 
1elelone (O~S) 512-1549. com 

Cn,rumc, ou londu 511-3527, com 

~oa.re' 

Reunião ctltbra Dia 
da lmpren a E pírita 

..\A slxrnçà Jo, D1\ulg11dore' 
do bpinti-.mo do Rm de Janeiro 

( OE RJ)prorno,erá,em 1 deJU· 

lho, às 14 horas, no audllóno da 

Unlllo da' 0\:1t:dllde, E'('1nta~ do 

famdo (nia do, lnvá11do,, 182, Ccn· 
iro Rio de faneiro!RJ). reun1llo co­
memonni\11 do Dia da Jmprcn~a 

faprnia \\ 11 on Longobucco. pre-

ide.nre da in titu1çilo, será o eXJXI· 

il1 t 

Relacio11ame11to do 
co ai discutido em 

encontro 
A ln utu1çllo A~,1 tenc1al 

Meime1 Crua Francisco Alve • 275, 

Pnuhccia. São Bernardo d~1 Campo/ 

SP) promove, em 5de1ulho, Jo 8 

à~ 13 horJs, o lil Encono-o de Cõn-

1uge . Com o tema Apaixone-se ... é 

mágico. o encontro enfocará. entre 

outro' 11en~, o~ diferenças que exis­

tem entre homens e mulhere e que 

muitas vcze cau am di\ergénc1a\ 

entre o ~asai e até dl.',troom o rela­

cionamento lnfonnulfões pelo te· 

lefonetOl 1)418-7505. 

Palestra 
OCentroEspfntaJesu éoCami­

nho renh1.an1 em 18 de Julho, às 20 

hom , palestru de 11lton Fihpeh, da 

A ocrnção de D1vulgadore do 

faprnll,mo O tema do encontro 

será A Pesca Mamv1lhosa e tudo 

li luz da Doutrino E pinta A ca a 

lica na avenida Arminda de Lima, 

411. Vila Progresso. Guarulho • São 
Paulo 

ão José dos Campos 
realizard nova feira 

do livro 
São Jo~t dos Campos CSP) 

~d1ará, entre o dias 28 de ago to 
e 5 de !o.elembro, a XXVIl Feira do 

l.1wo fapírita. E<tarão ~ venda os 

pnncipa1 título do mercado ht.e­

rário espírita bras1lciro, o que, se­

gundo seus organizadore~. sei'\ irá 

ma1~ uma vez como uma "e cola e 

um pronto- ocorro de uJmas", con­
~1derando-se o atendimento frater· 
no programado dur,inte o evento 

cm plena praça pubhçn. A organi­

zação sohc1Ui a doação de men a­
gens e~p1nta para que pos am ser 

anexada-; ªº" hvro~ 110 ser vendi­
dos Informações (O 12) 322-9338 

45• Sema1Za 
Eçpiri.ta de Vit6ria 

da Cotlqui~ta 
Er tre o Jiu b e 13 clt: h::mbro 

sera reaJ11.acti a4~ Semana F..spínta 
de Vitóna da Conqu1 ta (BA) O 

•ema central deste ano será O bv.in­

~elho e a F.r" da No"a Consc1ênc1a 

Ah!m ua pre ença de dl\ersos 
pai e tn!ll.Js'> de \~mas regiões do 

Pai • o encontro terá a part1c1paçao, 
nos dias 12 I! 13, do meoíum baiano 
D1valdo Pen:1ra Franl:o, que reali­
zará dua cnnfi:renc1as e um em1-
nánrJ 

FO/.,//A ESPÍRITA 

rE ~i.luora Jr rt18llillca l t.da 
1 enochc1dadc MENSAL 

C <~ '- 44 Of1S 399f(l001·64 
ln e M n 8 l l3 1!97 O 

lnst &1 109282~SI 110 
FUNlMDOR 

Fmuu Nobre (1974 IY90) 

JORHA.LISTA RESl'ONSI. Vf.L 

l.e1li. Villru M T 20 828 
Dl/1.1:.TOM RI SPONSÁVE/ 

tatli:ne •>btt 
01/U 10R lJf RI IJAÇAO 

Paulo Ro.1.1 Sevenno 
/JIRF.TtJR CUMl RCIAL 

Lu1 Cartm S.uJ101 

f1IAGRA.MAÇMJ 

Jorr.e Gomca <I. Silva 
1OI0<1RAf f,\ 

M rcclo Nobre 
ASSINA f/JRAS· 

Bcllsardu M•rchinl Euu.lo 
fXPL lJ/ÇAU 

Arnaldo M Or5o e SOVIO do E Saruo 
RI V/SÃO• 

S rlõnlo de M1110, 
CfJMPUSIÇAO GRÂflO. 

Conn1do ll•ntoe 
RI f>ltÇÁO f MJMINl!>TMÇÃO 

A\ Pedro Severino Jr )2S 
Uo Paulo SP cr l' 04110·060 

fel fFax (011) :5~8S·l977 

fJJS I k l/Jl'IÇÁO 
NM.IOf. H PRÓPRIA 

FOll-11~ l SJ>IRl/A 
J UUIO DF 19CJ8 

osso lAr pro1nove evento 
voltado ao deficiente 

A Ins1itu1 llo Benelicenlc <'""º 
Lar (pruça Aorence N1ghangule, 56. 
Jardim da Glória, ~ão Paulo '<)P) es­
tará promovendo. entre 18 e 1 Q de 
Julho, precedido de pré-encontro 
entreº' dia, 15 e 17, o~º Encontro 
de Portadore~ de Deticiên1.: 1a n,1 Vi· 
são Espnita O t\ento tem por ob­
jeovo reunir portudorc-; de delic1-

ênc1a, técnico,, pni,, 'olunltirios e 
repre entuntc' de centros e 1m.ti-
1uiçõc~ interessados no n\'\Unto 

para trocn de cxpenência~ <.obre n 
contr1buiçlio conccítual e 
operac1onal que a Doutrino pode 

olcl't'cer. e-.;'e problema. lnfonna­
çõe, pelo telefone (011) 272-5266 e 
t.JX 6163-8681 

Alto astral até 1io nome 
Alto a .. crJI .né no nome. lista fra­

'e simbl>h1a tudo o que ~e pode 
encontrar nu programação da Rá­
d 10 Bo Nt l 1450 M, de 
Guarulho (SP), do Fundação Esp1· 
nta Andrt. Lu11. 

S'ela pode- e en ontr.1r lodo o 

e tilo de tnU\ICll, informação, pro­
grama' espírito,, holí-.t icos e 

e'pintuali'\ta~ qu1: 'io;run amparar 
os OU\ intc' para os advento'i que 
' 1rno com o 3 • milênio. 

Paro mtonnaçõc~ ligue pura (011) 
208-84.'iS 

VIII Concurso de Poesia 
Arte Poética C.tst,o Ahes está 

promovendo o Vflf Concur~o de 
Poe,1a Esp1ma. O cand1Ja1os po· 

dem par11c1pnr com apenas uma 

poe"1a (em du~ via~ e datilogrofn­
da) e de, em em1á-la parn u Caixa 

Postal 65077. São Paulo/SP. CEP 
O 1390-970, acompanhuda de cmco 

'elo~ primeiro porte. dos Correio, 
e Telégrafos A pocsta deve ser a -

smad..i com o P'eudônimo e a 1cJen· 
lll1cuçi10 complet~ do autor dt:'\C 

e tar em en .. elope pequeno laaa­
do dentro de um outro en\elope 

maior, com a poe~rn. 
O cundidato deve indicar 'e de­

CJa que 'ua poe\lu 'eja declamada 
por outra pes,oa ou por ele pró­

pno. A"' 10 poe'iª' cla:-.<;ificndas 
erão lidas por uma com1~são 

JUigadora em fe ti\ ai de encerra­
mento, em 8 de ao\embro, no audi­

tório Bezerra de Mene.te~. da Fede­
ração Espmta do E-.tado de São 
Paulo (rua f\larta Paula, 140 Edifí­
cio Allan KarJec, Bela Vista, São 

Paulo/SP) As poe.,ias devem ser 
remetidas até 31 de ago-;to. 

Ca1npanha busca maior 
audiência em rádio 

A Fundação Cnstã Espírna Cul­
tural Paulo de Tarso comemora, cm 
3 de ugo to, 27 ano~ de enusténcia, 

assim como da trulilutenção da Rá­
dio Rio de Janeiro. a Em1 sora da 
Fratemidade. Para dar pro ·egu1-
mento ao ideal de Allan Kardec. <1ue 
é o de levar ao mundo inteiro oco­
nhecimenlo das idéias espíntas, a 
rádio lançou uma campanha para 

in.;,taJar ma1~ uma torre de trnnsmb­

são e modemizar o parque de trans­

m1"são, com aqu1~1ção de um novo 

tran~missor. Com isso. espera-se 
amphar u audiência, ou seja, esten­
der sua. ondas ~ localidades ain­
da não alcançada pela emissora. 
Quem qu1,er colaborar deve ligar 

pard (021) 396-5252 e telefax 396-
49.\4. 

Semana do Jovem Espírita 
Será reafilada. entre o d1u<; 1 ~ e 

19 de julho. a Semana do Jovem 
E. pínta do Tatuapé Evolução 
fecnol6gica x Evolução Moral ~ 

tema central do encontro. Paralela­
mente às palestra . haverá uma ex­
posição de material histónco refe­
rente ao evento e ao mo~ 1men10 
e,pfnta JU\ enil da regi ao, além de 

uma banca de livros com a bíblio­

grafia uUllLada pelos expositores. 
Pede-se àquele que po-.suam ma­
tenal aJu.,1vo ao encontro que en­

trem em con1a10 com Edgar 
Massaalci Egawa, telefone COI!) 
6918-7979. ou A dona} Fernandes 
de Andrade, telefone (011 l 271-
4862 

Juiz de Fora f unda Associação 
Como fruto Je umu reun11ío c1-

en1ific1>-doutnnána que 'e renl1-
:la~a há 15 anos na Comunidade 
Esp1rna "A Ca:-.a d1> Caminho'' , 
em Ju1:l de rora , fundou se .este 
ano, dia 1 de ma10, a A soc1u 
ção Espírita do Prolts,ionai":> cJa 
Área <la Sau<le ( \bPAS)da Zon.i 
da Mata 

O obJetrvo é diliulg.ir a f>uutn -

nn I pirita e unir for\-a cm torno 
do ideal cri~tuo. fa\iorecendo a 
atu,1çuu dui. profr;,1onats JUntO 

ªº" p.1cicntc~ Em comemora­
ção a pnmeira rcunw.o da AEPAS. 
falou, diu 11 de .1unho. ~' 20 h, o 
Dr. Jorge Andréa, médico p~iqu1-
a1r,1, expo~11or e escritor espírita, 
nu Sociedade de Mcd1c1na e Ci­
rurgrn de Ju1L de l·o1u 

Jfl. Encontro Poético Jero11in10 Mendonça 
Seru l'm Santo no ( E 1 menia LuL e Carid.uk AC mnmho da l.u1. 

de Je us, Rua Campo de Mcllo, Redenção, Joilo Cabcte fapaan 

312. dta":> 4 e 5 de .. te me , à' 20 ç.1 e Cand,1dc. Anjo da Guarda, Oíi-

h Pu.rt1c1p;irilo f+ ESP, Seara do ema do Espír llo e também fane 

Amor, Aprend11es 1fo l·vangelho, M 1rtins Vill!la,Je C.imbé. PR. 

LANÇAMENTO 

Eu e Deus, 
u1na Verdadeira História de A mor 

Livro do Dr. Cid Paroni Filho 

• A Prograrnali!lo Ncurolingtiíi;ttcu u 

Saúde e o fvnngclho en1rcluçad11~ ele 

lonnu harm<m1ca e mtehgcnle. 

• Um convite à nuhHr,mslormnção 

• Urn 111Mrumento pira você uumenlar 

11ua 11u10-e lima e seu .tuto 

cor1hec11ncn10 

Um livro que, mm l·ertcL&, 

'ai modificar o un vida! 

J'. 
f.Afie1! A ,-.n-111~tt·11~s"""11-n.-rlt> 1 

1111w wla 11mu jtdtz 

dr1•t11tle, 6t1l1tf'turfo. d~ 

11&.1 111e111111.1' 

_ À venda na~ b11as fll1rarim 

ti-mal/. l11mP11edfJf>1u;l.com.br 

Huu Con!ielhe1ro R.t.m.1ltu1, 946 Bda \. 1111!1 SP 

Sao P.iulo CEPOl 325 ClOOTd/l,nc. (011J281-24 18 

Cm1lrr111 no WA li rr>' 1'•1 a 1m1 wtdloK" ú1mni ,...., co111prr>111l1m 

. AME-SP 
Programa 

5 .. fclro11, 20 hora'> 

Jull10-"IAOHWERÁ 
REUNTÕl·S 

\g~to 

6 Cur u \ Ob~c"il<> e 110~ 

J\.Jást"Utu'> ~1arlene No~re 
13 - C Uf'iO Gcnétka M&Uca, Sér 

g10 hhj'( de Ol1ve1ra 
20 Se'\o na \dote cfoda. Suely 

AhUJUlh 
27 Cul'\oGcnétka \lédi a , Sér· 

gio Felipé de Olive1m 

• tembro 
'\- Cur\o A Ob.,l's '>ilo e Suas 

Mil c11ru . Murleue Nohre 
l O C'ur-.o (rt'.nHirn Médica. ér­

g10 Fe1ipe de Oll\·t.1ra 
17· A FwníllH F'píritu e u Ado­

çuo, Murco Antonio Pcrt1ra cJo 

S..inlO\ 
24 C'ur.o Genética \-lédkn. Ser· 

g10 Peh~ de Oliveira 

Outuhro 
1- D envoh imcnto Neurológi­

co do 'Wr J lumano nu vl..ão F..spíri­
lo, Marcrn:o. Vimcrn' (, C om.:a 

8- Jlomcopatlu e E plrltismo. 
larco Antonio Pnlmieri 
15- Cu1'1'o Gcnélka Médlca, Sér­

gio Felipe de Oliveira 
22- Cur\O A Obscs">ilo e Sua-. 

, 

Muscara'i. Marlene Nobre 
29- e ur o Genétka MédJcu. S<: r­

gio l·chpe de Ohveirn 

'oiunbro 
5- Edur 1.1ção da lma, Roberto 

Brólio 
12· CuMo Gcnétira Médica, Sér­

gto Felipe de. Olive1ru 
J 9- Curso A Oh\ · são e uas 

M1h t"nra'l, Mu.rlcne Nobre 
26- Curso Genética Médica, Sér­

gio f-chpe de Oliveira 

Dc1.embro 
3 Cur ... o A Obsessão e ua 

Másca~ Marlene Nobre 
12- C'ul'\o A Ob.,essão e uns 

Máscaros (final), Marlene \iobre 

ESTANTE ESPIRITA 

A Casa Etlnora O Clanm lançou o 
livro Nos Rastros do Eterno, de 
Domério de Oliveira advogado, pro­
fessor. orador, escrilor e Jornalista 
espCnta Ne,te livro estão reunidas 
a-; mais expressivas e imponantes 
crônicas elec1onadas que explicam 
a Doutnna Espírita no seu tríplice 

ª'pecto de Ciência, filoi.ofia e Re­
liguio O lcttor terá a oportunidade 
de conhecer d1vcrsoo; temas cJu alu· 
ahdud1:. \Ob ,16t1ca da\ 1,ão esp{n­

ta C'a''\ Fd1tor.i O C lanm fone 
(016)282-1471 fax<Ol6)282 1647. 

]011 A izpurua 
faz palestras em 

São Paulo 
O prcs1dc.ntc da CEPA. Confe­

deração Espírita Panamencana. 
cumprira em S.Paulo a seguinte 
agenda· D1.1 11/8 · , 20 h, ln,1i1u10 
Cuhurnl 1 'Pinta Allan Kardi.:c. pa­
lestra· P-.ic.olog1a e l·ducução Espí­
rita 

1218 • 20 h • l ançamen10 do tino 
"EI Penqmiento V1\ o de Porteiro", 
local· Fuod<1ção J\.lemon.11 da Amé­
rica l..1111na". 'ª'ªMário de Andrac.Je. 
Anexo do~ Cong1c~\lstu1'. av Aurn 
S. de Mour.i Andrade:, 664; 13/8 
20 h . e Cólro F.sp(tila Jm~ Rurroso 
"O' ~heis de Con,c1ench.1 e <1 
Espintuulidadc" 

O Ccmro Espfnta José Harroc;,o 

estará reali1.ando, cm 12 de agosto. 

no MemonaJ da Ainéricu Lnina, o 
lançamento no Bra il do li\ ro E/ 
PPn 1ame11to Vivo de Porteiro, 

Homenaj~ i\l Fundador de La So­

da/ogw F.spínra 
Do escritor venezuelano Jon 

AiLpurua, u obra, da Edições CIMA, 
é um ensaio biográfico do escntor 

urgenuno Manuel Porteiro tunda­
dor da Sociologia Espír11.a com a 

Par. na Terra é o mab "º"o 
lançamento da CEAC Editora. de 
autoria do escritor Richard 
Simone ui. 

O autor explica em Bilhete ao 
Leitor. "Há muitos anos exercito 
comentários C\ang1!1icos nas 
reuniões pút>hcas do Centro 
Espirita Amor e Candadc, em 
Bauru. De,de que iniciei e'sa 
gratificante at1\ idade, considerei a 

imponfincia de con,ultar várias 

fontes, espfntas ou não, induindo 

expo .. ição de suas idéin .. filo.;ófi­
cas e uma clareia do<. fundamentos 

em que descan~am \Ua concepção 
laica e dialfoc.1 aplicada na Doutri­
na Espírita. 

No livro. o Espiritl'•mo é examina­

do como uma men-;agern de reden­
ção \OC1al, em fa\ or dos pobres e 

humilde, . e para o e'1abele..:1men­
to de sociedades democráncas JU'\­

ta~ e igualitárias Inform<1çõcs pelo 
telefone (O 1 1 ) 264-7996 

citações. cluborando roteiros e 
evocando a própria tradição 
cri'>tã. onde há preciosas informa­
ções não reghtr.ida1; nos E'liange­
Jho,, Procuro sempre enriquecer 

º' comencários e motivarº' 
ouvintes. Atrevo-me agora a 

ordenarª' anotaçõe' 101c1a1-, 
nestas páginas" Você <>abe. 
prelado leitor. que Richard 
S1monelti representa boa leitura 

Pedidos CEAC Editora - 1elefax 
(014)227-0618. 

A Caminho da luz é o nome da 
re\'hla sobre fapmt1smu no Japão, 

editada pela Comunhão Espírita 
Cri-.t.ã Francisco Cândido Xavier. 

Fundada em O 1 de 1anetro de 1996 
pelo ca aJ Sonia e Tomoh umi, é 
por eles d1 rigida 

Conhecemos Sonia Sumi no 1 º 
Congresso füpírita Mundial de 
Bra~ília, constatando a força de seu 

ideal. bem como a admiração que 
nutre pelo médium Chico Xa\ ter. 

Dese1amos que o casal possa 
continuar a desem oi ver tão nobre 
ideal. 

os que desejam entrar em con­

tato telcfa~ 03-3533-2092 l:.rruuJ· 
tsumi <ã JQU.bciloame.or 1p 

Homenagem a Cairbar Schutel 

m1:nagcm .1 Schutcl. 

Dentro do programa olkial dos fe'>-
1e3os do centen:l.no do Mun1cipio de 
r..1atào. em homenagem ao pnme1ro 
prefeito Cairhar chutei, a liSE pro­
moverá i:m MatGo·~CJ/8/98 (sfüado) 

l 6h • \ 1sita ,10 museu e formôcin do 
Schutel, gráfica e hu,to em prai,a pu­
hhca 
20h - P;ilestra de Eduardo Canalho 

Monteiro (uutor de lnro 'obre 
Schutcl. Casa Ed11oru O Clnrirn> 
9h Reunião do Con,clho de AJm1 
nt\trnçúo da U~E: l.mçamcnto do 
programa do 1 1 D C1lngresso E-.tadu 
ui de E<.pinti,mo (Rnuru. ano 2.000). 
d1.·,cerr.11nen10 de placa aJU,l\'.t à ho-

(nlormaçõcs locai~ wm Apa1c ... 1do Bcl\1.:dere - Euit\lra O Clanm - fone 

(016)282-1471 

AGRADECIMENTO AOS LEITORES 
Reçebcnio.., in11n1~10s teldonemn ".carla , taxe e-m,1il. umpri ­

mcnt.111do Mnrlcn1.' Nobre péla cnui.:vist.1 do nurn.:ro de JU1tho, 

sob o titulo "N.10 ei qu:1nJo o admit o m:m, "e i.:omo K,1rde1.: ou 

Chicc>·· \te l l lel:h,unerno dc.,la cdi\Ul1, i.:hegou '"'mc1He uma 

l:.lrta, tom J rrninircsta\'fül contr.1ri.1 de um do, rll" o~ lcitore" 

Agr.1dc1,:lmo • toJo, e rc>gnnw a lc.,u no~ ub~n\ne ,t todo., 

nos propô uos ck hem c1 vir. 

l~m 

'IBrlene Nobn 

Como é Morrer? 
Hé um ·progfama" nesse processo') 

E depois da morte, o que acontece? 

O E~frlto atravessa os planos mater ais para fixar-se em 

algum lugar? Onde'? Quais do os fatores que influem na 

sua adaptqção à Vida Nova? Neste livro. você encontra 

respostas para essas e outras PF,>rguntas, com base naa 

Informações dos Espf ritos, que se comunicaram através de 

Chico Xavier, e dos peoientes que voltaram Vida ffs'°' aPóa 

vivenciarem uma Experllmc1a de Quase Morte (EQM) 

Marlcn.., obre 6 lii1ll~m ~ 11111n a th1 segúinte& livro 

1 1çõc tk· nh d 1'11\ e A Ob11e !.lo~ ~U"1' Mibca.ra . 

Pedidos para: }"E Editora .Jomalfstica Ltda 

Y. Pedro Sêverlno, 325 .. Jabaquara. São Jlaulo a Fone: (01 J) ~SRSaJ.977 

e-malh folhaeiplri&a@sol.Lvm.br e foJhaespirita<ihobnaúl.cprn 
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Chico Xavier, Irmão Maior - (XVI) 

PLATÃO, ALLAN KARDEC E CHICO XAVIER 
Fernando ÓS-1.ar Irmã K~lher 

N~' comrçl.)s de 1977. como foz it1 
de tr~' a qualrn vezes por uno. lá 
esta' a eu para entre\ i'ltar Chh.:o, 
quando soube da pre,em,.a do mé­
dium Luiz Antônio Ga\pareuo e de 
sua mãe Z1b1a Ga,pareno Ele irta 
pintar quadros mcdiú111ço, de 
Renotr. Pica''º· Go\ a. Rembrandt. 
Toulouo.;c Lautrec e "outro\. na pre­
-.ençn de Ch11:0 e de toJo-. o que 
ali esta\ am na noitl·em que um balé 
de gênio' deu.una a sua marca cm 
tel<h de cartohna e pano. Gru.paretto 
pintava pnm~irameme com ns mão' 
empomadada' de unta-. e. depois. 
com Ol> pé~. 0~ quadros eram pinta 
do" entre 59 ~egundos a algun' 
poucos e tebrkitantc' minut<h. A. 
1mortalut:ll.k e o trabalho 

Diálogo revelador 
O que eu quero contar é que, 

durante o diálogo entre Chico e o 
~pinto dominante da 1rm1pe que 
mcorpor.t\ ll Gasparecto Toulouse 
Lautrec. e•ae conca que, no mundo 
e\p1ritual. Emmanuel eo.;tava rcce 
bendo aulas de "teoria t(!rapêuuca 
de ele\ ação" em pintur.i Chico co­
menta que "a~,im como ha obr.i' 
de arte de teor pa1ológ1co. temo., 
também a arte que embelell! a \ida. 
hannomza a-, cmoçõe' e favorece 
a cura" Pois hem. fo1 duran le es\C 
diáJogo que Toulouse Laulrec re<.­
ponde a Chico. "Men:i, Allan" 
1obrigado Allanl Nenhuma emo­
ção no ro,to de Chico Claramente, 
Toulou'e agradel;e a Allan Kardcc 
- a' erdac..lein1 identidade e-.pir11u­
al e.lo medium. Que cu soube-.se. 
era a primeira \el. 4ue um E~pinto 
de elevad•1 <..aregona <'Om acesso a 
tal conhecimento ou informação, 
1dent1f1t .i\ a Chico Xa\ler como 
Allan Kardec reencarnado Qu,m· 
do e~ tá\umo .. concluindo es~a en­
trevi ta, eu db e a Chico· "Olh..i. 
do que eu pude e'rudar 'obre os 
lnTo-. que p::.rcograflbtec; e a obra 
de Kardec noi. ~pectos a que tive 
ace 'iO. acho que tua obra comple­
ta cl de Krui:lec e. me descu 1 pe o 
que vou dizer qua-.e que por intui­
ção'. na mrnha Vhão. tu és a reen­
carnação de Allan Kardec. Até 
me1>mo porque º' E'p1ritor. da 
Codificação ha\1am predito que 
rena-.cerias no início do éculo 
XX' Respo~ta de Chico: " Há um 
outro escntor (ele dis<.e o nome ma::. 
mfeli1mente eu me e .. queci ) que 
tamb~m diz i'> o. No que me toca 
o Esp1mos não me dão nenhuma 
tnfonnação a respeito'". (Nota· A 
entre\ rsta narrdfldo todo o dec;en­
rolo.r de'"ª noite em que e-.st: bale 
de génio' povoou a noite de 
Uberaba (menos u wnver.;a ac1m.1). 
foi publicada na Folha E."pírita t 
tr.inscnta no Ih rol 1çiit' dt• foht' 
doria, de autona da dra. Marlene 
Rossi Se,erino Nobre, edição FE 
&htora Jomalhtica Lida .. \er cap{-

,.,, , 
SAO O MESMO ESPIRITO 

tulo 16. página 168. hnha 19. Ne'isa 
epm;a, eu a~:.mava meu escmo' 
com meu nome dt: bati~mo que é 
Fernando Worm A panir de 1997. 
por mít:iat1va mmha e pequena 'u­
ge-;wo de Chico, :idotei meu atual 
codrnome mediúnico que é 
Fernando Ó<,,) 

Após tantos anos, 
a confirmação 

Ao~ pouco,, comecei a 
:.iprofundar o e'tudo da Doutnna 
E-.ptrita a p.irur de 1974 e, de!)de 
então do1~ outro' fatos me atraí­
rnm a menção o pnme1ro dele~ é 
que durante a atual encarnação de 
ChtcP Xavier nunça hou\e uma 
mensagem compro\ ada de Allan 
Kardec 'CJa atravé de Chico ou 
de qualquer outro médium 
confiável. O o;egundo é que em 
todo C\lC -;éçulo. j:í no seu linal. 
ninguem, nenhum e'pínta, médium, 
jornalista ou e<ocntor, propôs o 
c..lchate dcs'ia supo,ição, na con­
vicção <lc que º' E'píritos da 
Cod1flCi.1ÇJo não podenam ter erra­
do ao afirmarem que AJl.in Kardec 

reencarnaria nos mfcios do século 
XX A não er que vivesse anoni­
mamente, o que -;en a uma defasa­
gem para a Doutnna. que nesse 
caso não necessitaria de previsão 
alguma Ma.\ eu me enganara. Tudo 
tem, sempre. um tempo de amadu­
recimento. Leio na edição de junho 
l 998 da Folha Espírita ex.tensa e 
pormenori1ac..la entre\ ista concedi­
da pela dra. Marlene Nobre con­
tando que. desde l 958. ela tem cer­
teza de que Chico Xavier é a reen­
carnação de AI lan Kardec. Por es a 
época. quando Chico iniciava seu 
tempo mediúnico na Comunhão 
Espínta Crhtã de Uberoba, ela e 
mais alguns seguidores alimenta­
vam j á essa certeza, só que nin­
guém nunca teve a ousadia de fa­
Ler tal afLrmação, como eu também 
não uve, a não ser para ele próprio 
Acho que, em 1977, ninguém. ne­
nhumjomal publicaria uma tal opi­
mão; havia como que uma conspi­
ração ' ilencw,.1 que, hoje tenho 
que adm1 t1r. favorecia a Doutnna 
E<>prnla. Se houvesse sido inicia 
do e ·-.e debate naquele ano, até 
hoJe estanamo' d1.,cu1índo, crian-

FemandoÓS 
(em pé) 
ladeado por 
Luís Antonio 
Gasparetto e 
Chico Xavier 

do novas corrente~ pró e contra, 
sem que nada de con truuvo nem 
de importante pudesse d1s o resul­
tar. Agora que, pelo '>eu estado de 
saúde e idade, Chico está prestes a 
desencaroar (e le já falou d1~so 
dum:. vezes para a imprensa). o tema 
ressurge em tempo p1 óprio. e 
amadurecidos. 

A Federação fapínta, tanto quan­
to eu saiba. nunca e pronunciou 
por nenhum de eu1> presidentes. 
Em abril de 1998, estive em São Pau­
lo a serviço mediúnico, tendo rece­
bido a honra de ser hospedado na 
residência da família de Marlene 
Nobre. Conversamos abertamente, 
e conferimo' er da mesma opinião 
sobre a reencarnação de Allan 
K.ardcc em Chico Xa' ier. Ela me m­
cemivou a lançar o assunto para 
debate atravé~ da Folha Espírita 
ma1, eu continuei aguardando não 
ei o quê. Como tudo tem um tem­

po certo para acontecer, o debate 
ou pc~quisa surgiu numa mensa­
gem recebida pelo confiável mé­
dium Antônio Ba.duy Filho. na reu­
nião de abertura da 34' Confrater­
nização de Mocidade" e Madure-

zas do Tritingulo Mineiro. em 31/ 
J0/97, em Jtuiutaba, Minus Gerru:!I 
Ne'"ª mensagem, é reconstituída 
uma reunião espiritual de Espíri­
tos Superiores. quando um vene­
rável preposto de Jesuo;, no início 
deste século XX, f renle a Allan 
Kardec indaga se ele, Kardec, acei­
taria reencarnar para uma comoli­
daçi'lo da Boa Nova em tempos prô­
x.i mos de conturbação no Planeta 
A tarefa seria árdua aplamar !ll> dis­
cussões e!ltéreis sobre exclusivida­
de de investigação científica e 1110-
sófica. além da conscienuzação de 
que o cientificismo deve ceder lu­
gar ao Amor e à Caridade 

Toda.'i ª"dificuldades que ele en­
frentaria na nova encarnação, tah 
como um começo difícil no meio da 
pobreza e da provação. não ter fa­
mília. não alcançar o estudo acadê­
mico. enfrentar desconfianças. 
incompreensões e mesmo trai­
ções, assumindo a espinhosa m1~­
são de desdobrar a Codificação 
Espírita. eof1m. a tudo o que fo1 
propos to, Ka rdec respondeu · 
"Estou pronto, concorde e confi­
ante". Resultante des'>a reunião 
extraordinária. no final da primei­
ra década deste século XX. renas­
ceu Allnn Kardec em pequena ci­
dade do interior de Minas Gerais 

Renascerás para 
evoluir sempre 

Refenndo-se a esta men agem, 
nossa fraterna e estudiosa umã dra 
Marlenc foi mais adiante em afir­
mação mais abrangente na entre­
vista concedidn à Folha Espírita: 
"Na coleção de documentos e e -
c ri tos de Allao Kardec. cole­
c10nados pelo dr. Caouto Abreu, 
há um documento de próprio pu­
nho de Kardec, em que ele registra 
que o Espírito Zéfiro lhe comuru­
cou certo dia que ele fôra Platão, 
em encarnação anterior. Isso tena 
dado a Kardec uma '' isão mais 
abrangente da sua missão". Quan­
do dra. Marlene falou a Chico 'º­
bre esse documento, ele recomen­
dou-lhe apenas que lesse o livro O 
Banquete, de PlaLão, para enten­
der melhor tal afirmação. Quer di­
zer· em ltnha reta, Allao Kardec foi 
primeiramente o sacerdote dru1da 
Allan Kardec, depois foi Platão. 
depois foi Leon Hipolite Denrzard 
Rivail (pseudôrumo AJlan Kardec). 
depo1c; é Francisco Cândido Xavier 
Com cli<;crição. ele nada negou da 
comumcação. 

Cumpriu-se. e cumpre-se as im e 
então, a lei reencamac1onista que 
o próprio Kardec enunciou· "Nas­
cer, mor rer, ren~cer a inda, pro­
gredir sempre, tal é a Lei". 

Ali, Jerusalém, que matas 
os Jeus profetas! 

Certa ocasião, respondendo a 
uma quesLao que lhe propuL. e que 
ele preferiu não abordar, Chico dis­
se. "O médium deve \er como um 
smaleiro de trem· ele dc\c -.aher qual 
o trem que deve passar o cru1amen­
to e qual o que não pode. ou deve 
esperar" E ni'"º está sua po~ição 
\Obre e<;ta e outras quec;tões deli­
cada<:>. Tenho para mlm qul!, no fun­
do, Chico sabe <;er Allan Kardec, 
numa encarnação que. ao tn\és do 
preponderante rac1onahc;mo. deve 
predominar o Amor, a Caridade, o 
Evan,gelhodo Perdão e do Não-Jul­
gar E .i escalada da Perfeição Mui­
ta tinta escorrerá -.obre a mi\são de 
Chico Xavier e sua::. Jntcnore1> 1dt:n· 
tidades espiritua1,, O Planeta ainda 
está em <;ua infância e'pintuaJ e a 
Doutrina Espirita aponta o futuro. 
º" tempo'I de evolução que e)o,tiio 
por vir Quanta1> pe:,!>Oa.\ a época 
de Jew.,, aqui inclu1dos º" ctpó,to­
los, compreenderam 'equer da sua 
Doutrina de Infin1tudes., Quanta' 
vezes e!>crev1 ne-.tas çolunas qut> 
um dia a Humanídadecomoum todo, 
bateria no peiLO o "mea culpa" por 
não ter reconhecido no Med1um de 
Ubemba, a grandeza de sua tarefa 
no obra da redenção humana.," Ah 
Jeruc;além. que mata\ e não reconhe­
ce os teus profeta-. . De.,penanís 
pela dor e te darás conLl de que 
avisos e chamamento., não falt.aram. 
o, homens vieram a t:'te mundo 
não para oc, gozos material'>, mas 
para evoluir Es o fonnulador de t.eu 
próprio desuno Planta o que que­
res colher. O tempo da vida é muito 
breve e a hora do pnu.er durei miJé,i­
mo de ~gundo, mas com repercu ..,_ 
sões q ue vão além da vida h::.1ca Se 
esta é a hora de acordar. acordemo-.. 
ante que venha o tempo e o lugar 
onde há choro e ranger de dentes." 

Em palavras bem simples 
Esle é o hfüórico espintualmen­

te conhecido de uma alm<i habi1.a­
da pela essência Dr\ ina. em mis­
são pela Humanidade Levamo' 
dois mmuto para trocar de roupa. 
ma.' quanto tempo se le\ a para are­
jar nos'º coração, pemmmdo que 
nele penetre o sopro 01 vino? Gra­
ças a Deus e il dor, podemo ... com­
preender que não é e-.magando a 
crisálida que iremo-. po.;.,ibihtur 
que a borboleta voe Madre Tere­
sa de Calcutá dis'>e que a sanuda­
de oão é prinlégio de uo~ pouco' 
e sim a ncce,s1<.lnde de cada um. 
Vivemo enganando e enganaJo,, 
mas chega um tempo em que men­
ur Já não é Pº' 1vcl Ainda temos 
que aprender a aprender para con­
figurarmos um coração que sruba 
e cutar. Satummos de estagnação 
Chico Xavier é o "fa, orecedor" do 
encontro de caminho\ que ... egur,1-
mcnte levam a Deu~ 

O FUTEBOL E O DESTINO DO BRASIL--
É impossível deixar de rcrnnhc.­

cer que es:-.as rai,ões e ... tão mutto 
pre,entc' na vida nacional. Ma ... é 
'empre bom recordarª" obi.CJ'\'i.I· 
çõe<. de Allan K,1rdcc acen.:a de ins-
11ntos e paix.õec;. con<;rgnJdas cm 
A Cin"'ve tcap.111). "Estudando·~e 
toda:> as pa1itões e, mesmo, lt)()os 
o:. "íc1os. ve-~e que as ra1Les de 
uma<> e outro" 'ie acham no 10 ... un­
to de rnn,eí' ação, 111stinto que se 
encontr..i em toda i.I pujan~· u nos 
animai<; e nos ~re, primitivos m<m 
próximos da amm.11lc.J.idc. no:. quais 
ele exclu•dvamente domrna, ~cm o 
contrapeso do en~o moral, por nao 
ter uinda o ser na,cido para a v1d:1 
intelt!(;tual" 

Há, porlanto, paixões refinada' 
ou primttJva , boas ou má,, con-

fonnc o grau evolutrvo do fapínto. 
A~ primith ª' \ii.O uma ne~cs,ida­
c.Jc para o eleito da conscnaçiio e.la 
e~péde e do mdn 1duos no plano 
matei ial. ,\ medida, porém, que o 
fapmto evolui, sohrepondo-se à~ 
exigência!> matei ia1,, out1 ª' ncçes­
,.jc.Jac.Jc<, vao \UQ?indu. no campo 
moral, determinando a Lran,fonna­
çào das par.xõcs, que pas\aJll a ser 
mais rctinad,1s, rctleundo o grau de 
e<;pintuali7ação do 'er. 

A paixão e.li! f;ucro Bem, porcl(em 
pio, con,trtui o móvel do 'ianto. do 
m1 s1onário. º' F ... pinto' afirmam 
que a pah.ão de Je,u, era o po\ o. 
:-.;50 há du\ldJ de qut: o c'pnrte é 
uma p.11 (áo antiga da humanidade 
e um ponto de união entre todo' 
os povo' Reconhecidamente, a 

A Sel~ão Jlro<illelru. nu Frunc;n, u-nwndo o p<•Otal·:tmp1'<lnato mundlul 

músil;,1 e o C\f>Ortc tem lido C\sc 
papel import.irlle de c;onfra1cm1· 
tação mundial 

O futebol gal\ an11<1 a ..ih.:nç~to e.lo 
nos~o pô\ o, mai. dpcsar dc<.sa prc 
ferência. a realtdade e du1a· "'icm 
estudo e lrabalho, jovem cai no cri­
me", afirma manchete da Folha de 
S P1111/o (21/6198) F· a me,ma repor 
tagem at:enlua. 

"O Brasil tem 1 1111lhão de analfa 
belos na fa1 'ª ctan.1 de l 'i a 19 ,100<; 

É uma população que hoje. diante 
da\ lran,formJçõe' no mercado de 
lrabalhu. d1f1cilmcn1e çon,rguíra 
qu.ilqucr emp1ego" 

Temo,, ª"11n, milhure' dc ado 
lescentcs de<>emprcgado,, <.:om 
harx.o grau c..lt:. C'íl;OIJnc..lade e '>cm 
nenhuma Pº'"bil1d<1dc de C)um .. 1 

tar 'iC llil \ c\cola, profi s1ona 
l11a111cs uu mc'>mo no c'porte. por 
lalla de polt11ca educacional ade­
qu,1da 

do esporte 
Quanto à no''ª c..lu\i1c..la .... e ª' 

paixões bra,ileiras C\tl\o l.1rcun<.­
cnta'i ao camu\\11 e ao futebol. te­
ll1mente. é p<.)\sívcl re~ponder 4uc 
e''ª' niiCl 1,,ão a-. unica, prcterên­
cras nac1onab. Podenamo' 1..1tar 
pelo menos duas 11nporian1e., o 
gosto pela vida pac1fü:u e o amor 
por Je-.u<;. F inegável que. do norte 
ao 'ui, o nome do Cristo é re' eren­
c1,1do, denotando no. 'ª tenc..lênc1a 
inatt1 p.tra ..i Espirituahdade 

Nem mc,mo a paixão pelo fute­
bol é aprove1tJda para tirar º' me­
nino' <la:-. rua<.. lmag1ncmo' como 
'ena 1mport.111tc 011m1zur toda\ ª' 
quadra' lk e'portc. fa/endo ·as fun­
c 1onur, indu\lvc à nntte, pnra man­
lcr º' adolec;cenl ei. ocupados 
Com o talento e a cri<1t1v1dade pró 
pno e.lo bra,iJciro, teri.imo~ pro­
grec;so<; enorme, cm qualquer área Ma\ é 1mpo•l'ível dei>.ardc reco-

Doenças da Alma e 
A Obsessão e suas 

Máscaras 
Peçajá o seu! 

Lb.•ros da Foi/ia Espírita Editora, 
solicite já o seu exemplar e a rela­
ção de outros tftufos e delifrute de 
leituras muito i11te.r essa11Jes e 
construtivas. 
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nheccr que temth de caminh.ir mui­
to como nnção. não apena" para 
ameni1ar no"ª' pa1\.õe" in,tinli­
" ª'· como lambem para re'ohcr 
prohlema' ha-.ico' e e'truturai . 
uti: que ºº' tran lormcmlh n.1 nà· 
çiio l''piritualtzada, decant:ld::i ~­
lo'i E'pinto' Supenore e que tn­
do almeJalfü'!'t 

Ale la. \ ibremo' ~-om a '1lüna 
do no,so fute~l 1 Afinal. de 1mcd1 
nto, e a umc a alegria mai' pró una 
do rHh.,l.> Pº' o amado e '"' n<ll' 

('\~'l 
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PERCALÇOS NA P~SQUISA DO 
CAMPO BIOMAGNETICO - CBM 
Pois 1nuitos são chamados, 

mas poucos escolhidos. 
Matheus XXII, 14 

Tentativa de 
pesquisa coni 
drosópliilas 

Reportamo no' ao urtigo 
1nt1rulndo Os Pnmeiros Re~ulta­
dol\ da Pe,qui-.n do Campo 
Btomngnético, publicndo no nu 
290 da Folha Esp(rita , de maio 
J~ 1998. à pág. 4, 

O refendo artigo tratou da., ul­
timas e~periência' feila comª' 
bactcrias (Eçcherichia co/1 l pelo 
dr. Araújo. em proq<;eguimento à' 
renllzadas pela dupla de 
bacteriotoghta .. prof. dr. G1lbe11i 
Moreno e dr Rotlerto '\anaguita. 
A fase correspondente à colabo­
raçãn do dr. AraúJO te\.e inicio no 
dia 1 O de março de 1968, com a 
as'i1'tência Jo prof dr. Gilbcrti 
Moreno. Este úlumo esta' a pre­
-.ente por ocn'liüo dt!ssa e:-;pen· 
ên<.1a, com a 1ncumbên1.1a de 
pa,o;ar ao dr. Araújoª' mforma­
çõeo; acerca da metodologia elei­
ta e u'ada. ate aquela etapa. pelo 
prof. dr. Gilberti e 'eu a istente 
dr. Yanaguita. Dai em diante. a 
partir do dia 13 de março de 1968, 
ce<;:i.ou a colaboração do prof. dr. 
01lberti. Ate dia 27 de abril de 
1968. foram feitas 11 eitperiên­
c1as, d~ qullÍ<. uma ficou preJU· 
d1cada Esse fato co tuma ocor­
rer em pec;qu1'ª' com bactéria . 
devido a vários fatore · imprevi­
~ive1s Desc;e modo, obtiveram­
se m:m resultados. além dos dez 
outros já conseguidos pela equi­
pe anterior 

A anáh'ie do<; 10 dadoc; colhi­
do<. do total das experiências re­
velou que havia realmente evidên­
dac; da aljâO estimulante sobre a 
multiplicação das bactériac;. 
exercida pelo campo cnado na 
Câmara de Campos Compensa­
do;:, <CCC) do Tens1onador fa­
pac1aJ Eleccromagnéuco (TEEM) 
A b.icténa' (Eschenrhia c:o/i 0-
{ ll B) muluplicavam-c;e ali com 
maior velocidade. sugerindo tra­
tar-se de um campo vital que, 
tahez, pudt:s t: er identificado 
com o princfpio implicado na 
vivificação da matéria orgânica, 
ou então. nas origens da vida. 
conforme pen<;am º' v1t.ah\ta'\. 

Embora jà se tl\es-.e um total 
de 20 experiências com resulta­
dos posith o~ e aparentemente 
dignos de crédito, Andrade não 
~e deu por c;athfeito. Sena ne­
cessário, pensou ele, que -.e ex· 
perimenta,se com outros orga­
nismos viv1..1s. O dr. An1.újo, tam­
bém inreres,ado na refe1ida p~s­
quisa. 'ugcriu que \C tenta sem 
experimento-. ~emelhantes, u.,an­
do-~e as minúscu}a,mo~ca~-da\· 
frutar <Dmsóphtlll mtla11 fl­
gaster) 

O dr Araújo tinha alguma e~-

pcrienc1d no campo da pesqui'n 
genética com drosóphilas. Logo 
providenciou a obtenção de al­
yun' ca,ais desse in'ieto e orga­
nizou a criaçllo dns pequena 
mo,co1, para a pesquii.a visada. 
O objetivo era verificar se have· 
ria influência do campo criado 
pelo TEEM. no tempo de ge\ta­
çlio da pequenas mo cn..'i. 

A' pe\qui'ia" com aDrosóphila 
mt'la11ogaHer tiveram início em 
11 de ma10 de l 968. A~ condi­
ções er11m limitada\ '>Obretudo 
pela' di.,ponibihdade e poli ib1-
lidade" da aparelhagem com que 
a equipe contava. O TEEM nilo 
podia manter- e funcionando in­
definidamente por tempo ilimita· 
do. Era um apurelho equipado 
com uma parte mecânica (venti­
lador centrifugo, para resfria­
mento da bobina dos 
magnetos. e bomba para a cir­
t·u laçào da águu de aquecimento 
das e-.tufa-.). 

Tais máquinas exigiam inter· 
'aios de parada para manuten­
ção. descamo, reuju')te, etc. De­
vido a e sa'\ circun\tilncias e 
outro' hmitaçõe.,, elegeu-se uma 
rotina qut: fos<;e a maJ adequa· 
d.i às me:-.mas. As primeira ex­
penêncrns foram. portanto, rea­
lizada em condições um tanto 
restntas. mai ou menos como 
as eguimeo;: 

Um certo número de pupa da 
mosca drosóphila era colocado 
na Câmara de Campo Com­
pen ados (CCC) do TEEM e 
submetido a um determinado 
tempo de b1omagnetização. E a 
operação era repetida um núme­
ro exato de vezes por dia. Apó 
as biomagnetizações. a pupas 
\Oltavam à estufa onde já se ha­
via colocado idêntica quantida­
de de pupas que serviriam de 
referência para a avaliação do 
tempo de formação dos inseto . 
A<.. condições de temperatura, 
preso;ão atmosf énca e umidade 
eram mantida · ali me-;mas para 
todas as pupa . 

Após uma i,emana de opera­
ção. os resultado obtidos não 
ha' iam sido uficientes para 
c.onclusõe definitivas. Entre­
tanto, foram e~timulantes, mas 
tnfd11mente mostraram que o 
laboratório improvisado não 
pm,,uia todas as condições in­
dbpcn'>áveh. para uma pesqui­
'ª daquele pone. Além d1s1,o, o 
dr. Araújo não dispunha mais de 
tempo uf1c1ente para sua per­
manencia em São Paulo. Ele de­
veriu vol tar para Curi tiba onde 
residia t: linha ,eu consultório 
e seus clientes. Assim, Andrade 
viu-se, mai~ uma vez • .,em me1· 
os de prosseguir em suas pe'>­
qu í sas acerca do campo 
biomagnético. 

A PETIT APRESENTA A SUA 
TRADUÇÃO DO EVANGELHO 

DO TERCEIRO MIL~NIO 

Conhi:ça 
também u 

edíçar1 CIJm 
espiral pura 
C){pm;itores. 
dirigente~ de 

classe, 
evange l mxl.,n: 

e e~tudio,os. 

Já à venda 
em todas as 
hvranos 
e!>píritas e nà() 
espírita~ 

A Pc11t nduora pr~parou uu própnu trodllç.ao e apre,enta umu 
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Llv1 os ~spfritu.'i que Iluminam caminhos! 
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Fotos de mlcrocrlstais obtJdas com o microscópio equipado com máquina fotográfica, no laboratórlo do 
IBPP,em ão Paulo, em 1976. 

Outras frentes de 
pesquisa 

Naquela oca. iüo, Andrade já 
havia aberto outrai; frentes de 
pe11qui a. Uma úrca de grande in­
tere~qe de sua parte era a ree11· 
camação . Em 25 de abril de 
J 969, ele recebera uma carta do 
prof. dr. Ian Stevenson, catedrá­
tico de psiquiatria da Universida­
de de VirgCnia, EUA. solicitando· 
lhe descobrir a autora de um ar­
tigo publicado na revi ta alemã 
Die Andere Welt , relatando um 
ca'\o 9ue '\ugeria reencarnação". 
A úruca pista, além do nome da 
autora. era o número de uma cai­
xa postal do correio de São Pau­
lo. A tarefa tornou-se mais com­
plicada devido ao fato de a assi­
nante da caixa haver falecido e a 
família não residir mais no anti­
go endereço constante doi. re~is­
tros do correio. Mesmo ass1m, 
Andrade não desistiu. Paciente· 
mente, fez uma busca pela\ 
adjacência. do primitivo endere­
ço e teve a c;orte de encontrar a 
família da autora da canal E as­
sim fe1 a e tréia das suas pes­
quisas de ca~os de reencarnação. 
Deste primeiro ca o. ele enviou 
um relatório mfouciosos ao dr. 
Steven on, com fotografias e da­
dos precisos. merecendo do Pro­
f e "ºr caloro\os elogios. 

Andrade entu!>ia~mou-<;e com 
esta nova modalidade de pesqui-

"ª parap~fquica; procurou des­
cobrir novos casos e estudá-lo<. 
noli molde!-. u<,udos pelo-. 
parapsicólogo-. e"trangeiro ... 

Breve, Andrade iria re~eber a 
vi ita do dr. Stevenson, que \.cio 
ao Bra.,i t a fim de conhecer pe~­
soalmente a pacicnt~ e a família 
envolvidos no referido ca!>O, bem 
como examinar outra-; ocorrên­
cias levantadas por Andrade. 

Em 30 de maio de l 970. 
Andrade foi informado d.i. ocor­
rência de um fenômeno de 
Poltergei-it na cidade de Sunno, 
(SP). Ele, prontamente, procu­
rou estudar esse ca o. 

Abriu- e, desse modo, mat · 
outra frente de pesquisa que ina 
ocupar boa parte do tempo dis­
ponível desse pesquh.ador. 

Retomada das 
pesquisas com o 

TEEM 
Entrementes, com a saída do 

dr. Araújo, Anurade procurou 
motivar seu filho mai' novo, 
Ricardo. para pro ~cgu1r a pes­
quisa com o TEEM. usando no­
vamente a~ bactéria!>. Ricardo 
convidou seu amigo. Glauc1u<. 
Oliva, estudante: de engcnhana. 
para participar da" pe .. qu1sas. 

Essa terc~ira fuse teve início em 
julho de 1976. Durante esse in­
tervalo de tempo. o TEEM pas­
sou por uma reforma geral. exe­
cutada pelo próprio Ricardo. 

O laboratório também foi mo­
dificado e equipado com um mi­
cro<;cópio dotado de adaptador 
para máquina fotográfica. Adqui­
riram- '>e ma1 três câmaras 
hematimétricas nova .... bem 
como outros acessório destina­
dos a facilitar a pesqui a novct­
mente com bactérias. 

Pretendia-se focograf ar as bac­
térias nas próprias câmaras 
hematimétricas e, assim. não só 
contá-1~ facilmente como ob­
ter registro~ perenes dai> conta­
gens eferuadas. 

Surgiu também, durante o ex­
perimentos. uma preocupação a 
re~peito da exata igualdade da 
temperatura entre a câmara do 
TEEM e a e-.tu fa blindada em que 
colocavam-se ac; amo'itras das 
cultura:i. que serviam de referên­
cia para comparação. 

Até ma10 de 1978, as pesqui­
sa-; arrastaram-se de forma um 
tanto irregular, devido às tarefas 
e c.olare-. dos JOven . o, resuJ-
1ado'i obtido. não acrescentaram 
nada ao que já e ficara conhe­
cendo. 
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por Karl W. GOLDSTElN 

O TEEM é oferecido 
em co1nodato 

Até cRsa alturu, Andrade esta­
va sem disponibilidade de tempo 
e recur'\O., fi nanceiros para am­
pliar as periquisas, bem como Já 
não podia contar com a colabo­
ração dos JOven.,, devido aos pro­
blema-; com as o;uas tarefas na!I 
faculdades. Resolveu, então, ofe­
recer o TEEM. em comodato, 
paru outro., voluntárioli que d~­
scjassem prosseguir nas 10vest1· 
gações. Andrade deu preferência 
a grupo'l espíri ta-. que possuís· 
sem pe soa~ capacitadas para tal 
atividade científica. 

A pedjdo de Andrade, não 
estamos autorizados u revelar a 
identidade dos dois grupos que 
estiveram com o TEEM. um após 
o outro. O resultado foi nulo. Ne­
nhum grupo chegou sequer a ten­
tar as experiências! 

Andrade não exprobrou a omis­
são de ambo . pois reconheceu 
que realmente os companheiro . 
embora animados de boa vonta­
de e desejo de colaborar. oão ti­
veram, de fato, condiçõe de re­
alizar as pe quisas. 

Conclusão 
Em 1° de junho de 1992, devi­

do a fatore vários, Andrade 
mudou-se com a família para a 
aprazível cidade de Bauru, no E -
tado de São Paulo. onde in~talou 
em nova sede o Instituto Brasi­
leiro de Pesquisa Psicobiofí icas 
(lBPP). 

Em 7 de abril de 1995, Andrade 
recuperou o TEEM e trouxe-o 
para a nova sede do IBPP em 
Bauru. Já haviam-se pa sado, 
portanto, cerca de 34 anos des­
de o dia em que ele iniciara a 
constn1ção do TEEM, buscando 
descobnr 'e realmente eria po -
sível detectar- e o hipotético 
Campo Biomagnético (CBM). 

Ma a luta não tennínaria ain­
da. Ela . eria retomada em outras 
condiçõe e com outros tipos de 
equipamento. com no' o 1 tema 
de pe qui1;a e com uma nova ver-
ão do TEEM. mais cômoda, 

mah ~1mples e . em necessidade 
de usar energia elétrica para aci­
onar o magnetos. 

O no\ o aparelho im entaJo por 
Andrade e construido por seu 11-
lho Ricardo. agora engenheiro. 
tomou o nome de Te11sionador 
Espacial Magnético (TEM). 

Aguardem o próximo artigo, 
onde relataremo., a continuação 
de ta "s.ig.t" em bu ca do cam­
po-da-\ ida. 
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ERRATA 
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TCI E A MEDIUNIDADE 

CONFLITO OU HARMONIA? 
Cristina Rocha 

L;ma das grande-. controv~r i-
11 geradas pela mais re1.:enle for­
ma de comunicaçno çom o 
esp1ritualidode - a Tran'ico­
municoçil.o Instrumental <TCI) -
é 11 questão du l\lediun1dadt\ 

Afin111. já há um consenc;o -;o­
hre tal que.,til.o? A med1urudade é 
ou nllo neces,ária para a produ­
çno do' fenômeno' englobadoi. 
pela TCI. como a captaçllo de 
voze, por gru"adore11, telefone • 
~e'-retária11 eletrônica,, ou, ain 
da, as captações de imagen' e 
te>I tos, atruvé' de tele\ 111ores, 
computadore,, fo' e filmadoro·•~ 

Se, unher nlmente, todo' po­
dem reproduzir tais e'penenc1-
as, mesmo aqueles que ditem en­
fon1.:amente que não'ªº médium•. 
será correto di1er que a TCJ dar-
e-1a apenas por "meio técni­

cos", independentemente de 
quaic;quer capacidades mediú­
nica' do 1ntere ado ne~ e tipo 
de ei1.penmento 'l 

O que provocana, então, a di­
ferença entre 011 que obtêm me­
lhore re ulcado e os que ten­
tam. há muito tempo. e obtêm 
resultados ofrf\ei ? Sena tão­
somente aspectos como assidui­
dade, per e\.erança, honestidc1de, 
éttc.:a e moral elevadas e olidari­
edade e ~entimento'I nobre , 
corno o Amor? Ou o;erá que o 
aspecto mediúnico não e taria 
exercendo um papel fundamen­
tal para os intere ado em obter 
re ultado po itivo e 
atisfatóno ne sa tentati \a de 

intercâmbio e-.piritual com fami­
hate'i, arrugos, conhecido • ou 
me mo c1enti ta e demais indi­
vfduos já falecido. ? 

A semântica da 
palavra médium 

O termo mld1um (do laum = 
meio} originalmente to1 u ado 
para de ignaro agente ou inter­
rnecbáno que po ib1htava o in­
tercâmbio entre os encarnado e 
o mundo do<:1 e pfritos. 'lo en­
tanto, hodiemamente, a <,emân­
tíca de ta palavra - médium -
ampliou- e de tal forma. que é 
muilo comum emprega-la para 
de 1gnar o sensiuvo e agentes 
pc;1cocinéticos de uma maneira 
geral, ou c:eja, portadore · de sen­
c:,1bilidade e faculdade telérgica 
tais que gerem fenômenos ainda 
con iderado<; "anômalos", como. 
por exemplo, fenômenoc; telepá­
ucos. telecinésico de cura de 
aportes etc. Es e-. agente' (ou 
méd1un!\) clisponam de determi­
nada energia que sena uul.Jzada e 
manipulada para a produção do" 
fenômenos de TCl. 

O que di:.em o 
especialistas 

Assim, veJamO~ o que d11em aJ­
guns especialista ne 'ª' duas 
áreas de pe qui~a: a med1unidade 
e a TCI 

• O méd1~0 ps1qu1atra Serg10 
Felipe de Ohve1ra. diretor do De­
partamento de Saúde MentJI da 
AME-SP. diretor do Pmeal-Mmd 
Instituto de Saúde de São Paulo. 
e prote' ore coordenJdor do cur­
so de Pr..1cobiofío..ica - lntcgraç11o 
Cérebro-Mente-Corpo-E,pírito. 
da Unher,1dade de São Paulo 
(US PJ, e,c.larec;e que a 
mediunidJde é um "acnhuto bio­
l6g1co", e deve ser entendida 

Dei minutos depo1~ du meia 
notte, já era o dta 23 de junho, 
quando Leandro morreu purn o 
vida flstca, "enc1do pelo cJn­
cer de pulmão, que o ufa• lou, 
a<H 36 ano.,, do convívio do ... 
ente queridoc;, amigos e mi· 
lhõeri de fã8 . 

Foi um adtu emocionado! 
1odo o Brasil chorou a morte do 

como funçilo p'ifquicu; é, portan­
to, inerent~ ªº' ere vivoc;. 
Pode-'e e deve-'le, pois, exercitá 
la. \hando um aprimoramento 
con,tanle de''º capacidade 

• Mugg} Har-;h, de Luxem­
burgo, cm -;eu di.,curso na reu 
nino de Darm'ltudt, de 2 de outu­
bro de 1988. ao falar 'obre suas 
expenênciu' em TCI, d11 que ns 
entidades " ... deseja' am que tra­
bnlhássemo\ em conjunto com 
pe«11oult dotaJu., de medi unidade, 
como u 1;ru. Wohke. autoru do 
livro A Informante dos Sert~ das 
Ertrtlt11; e o "· Hans Peter 
Poulussen, médium de rrunse to­
tal. cuja-, men,ngen., foram mul­
tas ve1e' confirmada' pelo no-i-

<.o grupo .. " ( 1989. p. 108). 
Na mesma obr.i. a pág. 186, lê­

'le: ·• ... como os méJiuns Jean 
Mohnen e Han Peter Puulussen 
já haviam comunicado ao'i 
Har~i.::h, os expenmento' lran::.­
comunkutivos deseO\ oh em a 
medi unidade, o que foi c.:onfirma­
do a ela (Maggy) por 5 ( wejen 
Sallcr)''. Ressalta u c1enthta es 
p1ritual: ''. .. 'aturulmente lhe' é 
possível , como já notaram, re­
ceber mcnsagcn!> de nós por ... a 
mt!dJunica. A lig1.1çào espiritual 
favorece oc; contato'> conosco, 
sem mems técnicos". o., Harsch 
dão a co11f1rmaçilo, esch1rece11 
do que • muit<is men.,agens tJm­
b\..m nos utingem otrave., do <-·• 

mo o bom do interior de Go1á'i, 
que IJntu ..1le~riao,; propordonou 
uo seu povo. sobrl!tudo uo., rnJts 
imple<t e humíldt'•. ()," pluntu 

çõei; de tomate uo dlsco~ dt' ouro 
t plJtina, o doi'> 1rml10~ - Lean­
dro e Leonurdo • percurrl!rum, 
t"nJ po111..o mais de quin1e 11nos, 
o mui <l•'tr"º"' pakn.., ., de,de 
li m;11 "Hllpk'• d lhUrlllSCU.11• 

Devido à ampliação sem8ntica do vocábulo 
médium, 11ão seria errado afirmar que a TCI 
também depende de utri ou vários médiiuis .... 
(Andrade, H.G. A Transcomunicação Através 

dos Tempos, São Paulo: FE, 1997, p.16) 

nal mediunico, não técnico". Pura 
fl nuliiar, Swejen Sulter di1 u 
Mnggy: "Formamo~ você como 
médium e lhe po'isibi litamos. 
como já deve ter notudo, rece­
ber textos por viu e-.pirituul". 

Nu ediçno e~pedal número 2/ 
92 do INFOne'A'! do Cerclc 
d'Etudes 11ur la rrun~­
communication Luxcmbourg -

Fritz Malkoff, pesquisador da 
Alemanha. quando presente no Il 
Congresso Internacional de 
Transcomunicação 

\tarcello Baccl, da ltáJiu, 
prec;ente no 11 Conwc.' o 
deTCI 

CETL, Maggy amda afirma que, 
"através de ano::. de expcmêoc1a. 
também ac.redíta que o campos 
p íqu1co'> nece·"ários para uma 
boa recepçfo não podem 'er 
.,ub.st11uído., pelos equipamentos 
técnicos melhorado,·· ( 1992. p. 
31) 

• Friedric.h Malk.hoff, de 
Schweich. \lemanha 01.;identnl, 
enfattla que ··na an~lhe final. n.10 
,50 a!> aparelhagen' tern1cus que 
contam, mas o elemento huma 
no. 1 fu c'.\penmentadore\ que tra­
balham ::.omentc com 1n,trumen­
to' primiti\o'i, como um '>Ímple' 
gn" .1dor com tn.1 Ci1'\Ctc, e con­
seguem rc!.ultadm. muito '>nlt,111 
16no' Por exemplo, uma 'cnho 

as e casa'> notlH na' ulc º' mm-. 
... ofi:-.t1c.:udm, cm rncgo,how,, 
ª"1stido' por mtlhl'le de m, 

bm 1.u'lo~ u''1m. u pcrguntu é 
in vttável: Por qui: '1 Quul u ru1ih> 
qut 111011 vou •wo volt A à verdo­
dem1 putr1a quando a duplu c~­
La\. a no uug<.> da c.a11c1rul 

Cada 1eh~ 10~0 tem uma re.,pm 
t.1 e: u mais i.:mnum e rc,pcitn'u 

ru viúva comunicu-i.e c.om seu 
falecido mUr1do utili1ando- e dcs­
'ª técnica, conheddu como EYP 
(e/ecrmnic. voice plrenomt•11011) e 
obtém enorme sucevm! É óbvio 
que a reluçilo emocional é muito 
mais importante do yue o equipa­
mento que elu ui,a" ( 1992, p. 10). 

•Dr. C. Kern, editor du Pul.rnr, 
informa que "u con<.:cntraçllo nu 
tecnolog1n nlto deveri11lier11 meta 
dn TCl. A atitude p~fquicu é es-
11enclol". 

• O pe. quhador Mercello 
Bncci, da ltálin. ful experimen~ 
tos coletivos. Bncci participou 
d .. 1 Reunillo Internacional da 
International Network for ln'itru­
mental TranscommunJcation -
JNIT (Rede Internacional de 
Trunscomu-nicação Instrumen­
tal - RlTI). ocorrida nos dia'i 13 
u 15 de ago to de 1997, em Sõo 
Roque (SP). 

Ne:..-,a reunião, ao expor a 
metodologia que u'>a para reuh­
lar oi. expenmentos de TCI, ele 
a11segurou que indica aos parti­
cipantes dos encontros onde são 
tentadas ar; captações de voze ... o 
momento exato em que a tecla 
do gravador deve ser acionada. 
Em conver~a pes,oat que tive 
com es!le pesquisador, apó!! a 
reunião acima mencionada, Bacci 
confirmou sua informações. Ao 
que parece, ele funcionaria como 
um dos médiuns principai nac; 
experiências coletivas que reali­
za em Grosseto, Itália. Além dele, 
há, ainda, a contribuição 
mediúnica de sua esposa, que en­
tra em transe para dar sustenta­
ção aos traoscontactos. 

Cita- e, como ilustração, a in­
formações dadas por Schlif er, ao 
comentar o trabalho de Bacc1. 
quando ressalta que a melhora na 
qualidade das vozes captadas pelo 
pesquisador italiano se dá quan­
do ele toca o condensador do 
rádiorre-ceptor com o dedo. Se­
ª undo Schlifer, isso indicaria: 
·irande sensibilidade ou dispo-
1ção mediúnica'' E conclui: " . 

quando examinamo' as descri­
çõe do recue º" técnicos apli­
cados nesi.a pe~qui-;as, que mal 
corre pondem ao'i re ultado' 
obtidos. chegamo" forço-.amen­
te à que-;tão da med1un1dade". 
( !989, p . 77). 

• H tldegard Schliter, de 
Goldbac.:h, Alem.mha, é fil6 ofa. 
P'1cóloga. hh1onadora e e'crito­
ra de livro' 'obre TCI. Ela e ou­
tro'> pesqu1.,adores reuninm-<;e 
em Bad Ki.,..ingen. em Boppard 
e em Budingen. na Alemanha, e 
recebiam mullo' tr•tnscontato., 
Entre ele-; Htldeg..ird informa 
'obre a 1e'p(1,ta qut> º"espírito'> 
deram ..io pe,4uisador Hanc; Otto 
Kôn1g, com relação à nece,,1da­
de da mediunidade p..1ra olt 
tran contato\. "Ouçn hem, Mar­
Iene Dohrmann é med1um para 
Hans Komg." t nece"ano e'da 
recerque a 'enhora Doh1 mann é 
uma da~ colahor.1d<.Ha' de 
1'.l'lntg ' ( 19 9, pp 94-9.'.'í > 

• O e ientNa e pe,qui-.ador Cngu 
H G .\.ndrudc.: tece con-.1deruçõe~ 
\obre .t med1unídade e a TCI em 
... eu ... llHo' editado' cm l 992 

nós ouv11nt1' do próprill 1rmi\o, 
Leonardo Ch(1r,1ndo m11110. 'cn­
t1nuo u dm u~u<ln J:i ~.iudnJc, 
declarou • Dt:u" quis ª''lln. Ele 
tnmhem pre1.1'>11 de gente hou ao 
'eu ludo". f-'cli1e' dos que a~C"1-
tnm 11 \ontodc di\ inu1 

Pnr.1 uqucle' que go,t11nam de 
umu t'\phla'fnn espiritu, lemhr,1· 
mo' n emrc\'istu que Chtc:\1.Xu'1cr 
dt•u ao Or C'u10 R.mrn1,;L1ntti •H' 
lt\ 1\l $lllll\l.., ~Ch 

Pc.:1puntoú<1 po1 que m1Hti.>m 

1h 'º' ens, re .. ponde-11: • f){z1m m 
Bl'n/eilurtl F pi1 i111a/, q111 '' 
m nwria dtM jcn·tt1\ tlt\er1-
carnnátH :.no < <>mpnnhtiro\ 
1 nmplt'mtntmHlo dttn·minadoJ 
ro~gales "ª /ri de cmHn t ef tito, 

Por t111.h> q111111to l 1mt1dh' c.IP11u 
tk "I 11ll''lll0, "\:U l'.'lll inh~1, SU 1 

dcJu. u1i·uo t10' nu11s hurnildl''· e 
dt'i '-\Ili trttll~flllll.'l'CI l'lll l'll 

11th11r d1: 1m•l11n1.11lia, n o 1e11111" 

(com p.,eudõnímo Karl 
Goldstcin) e 1997. Em seu artigo 
Medlunidade e Funçllo Psi, e-.cri­
to em 19 de maio de 1997, 
Andrade e'iclarece que "a esta 
faculdude de intercâmbio entre o 
plano espiri tual e o material, fu n­
damentada na funçfto psi exlc;­
tente nos 11eres vivo11, dá-se o 
nome de medlunfdade. Ela é Ine­
rente a todos oi. serc11 vivos, em 
cscala11 variadas, mas é no ho­
mem que ela se manife"lta mlli11 
nítida e dcfinídumente" 

Andrade, ainda, po,.iclonn-se 
en faticamente quando e11creve: 
"pcrcum a el\perunça aquele" que 
crêem nu poc;c;lbilidade de vermo!I 
u TCI sub"ltlluir u TCM. dentro 
de poucos unos. Assim, também, 
os que temem pelm. hipotético~ 
males que udvirium de~!lll itubs­
Utuiçllo nllo devem preocupar-se, 
poi" até hoje o automóvel não 
substituiu a locomoção a pé e 
nem o Jipe acabou com o jegue" 
( 1997' p. 291 ) 

A TCI, o campo de 
contato e o médium 

Um fator importante a ser co­
mentado é o e!.tabeleclmento do 
campo dt contato, campo es!le 
muito enfatizado peloc; e'ipfrito11 
que têm se comunicado não 'º" 
mente atru\ és dos meio técni 
CO!>, mas também por psicofonia. 

O cc1mpo de colltato .,1gnifica­
ria, provavelmente, uma combi­
nação de campos ff 'iicos e pc;(­
quicos, de acordo com dr, Em t 
Senkow ki, fr ico da cidade ale­
mã de Mainz. Segundo Locher e 
Harc;ch, "a expre., ão campo dt 
contato aparecia na. tran mi -
sõe de Han -Otto Kõnig e, in­
dependente di. o, também no 
grupo Harsch. Freqüentemente, 
é enfatizado que a atitude espm­
tual, a harmonia e o amor <oão de­
cisivo para o uces o do con­
tatos". Ainda re salta- e· ". o 
ca al Har cb e o eu antigo cola­
borador técnico possuem habili­
dades medjúnicas". ( 1989, p. 130 
e 131) 

Ao que tudo indica, existe a 
poss1b11idade de as entidade es­
pirituais conseçuirem "armaze­
nar" uma e péc1e deentr$ia pro­
veruente dos médiun ( enam eles 
produtores de fenômenos de efei­
to füico ? Sena. e "ª energia, 
uma es~éc1e de ectoplasma?), a 
qual ena utilizada me mo duran­
te a au ência do~ m"e tigadore 
durante as oconêoc1as de TCI. 

f o que tem acontecido. por 
exemplo, com freqüência. na 
ca a do ca1;al Maggy e Jule11 
Har ch-F1 chbach. de Luxem­
burgo. ou. ainda. na re,1dênc1a 
do casal Home<.. em R" enich 
Alemanha Ocidental 01, equipa­
mento têm 'ido acionado' e ne­
le' siio encontrada-. men~agens 
vindih do alem! (1992. p 178) 

É necc!>'>áno e clarecer que o 
lhro Tra11rcomw11c.<1çcio lnttrn­
mmta/, de Karl \\ Gokl,tem, 101 
publicado em 199.::!. Em 5 de ou­
tubrt1 de 1997, \dolt Home' tale­
ceu vitimado pelo llncer no pul­
mão Ja nn noite ~egurnte Home' 
comunicou-1;e com 1;ua e Pº'ª 
Ro i, em 'ua própna re,1Jêm:1a. 
Também comunicou-'e rnm 'eu 
amigo Fnrz M..1l"hotr, em 
SLhweich, atrave' dl1 1eldone. 

Pen.che-,e. po1,. que o 11tmpv 
dl! cm11atn pernumece atuante 
mesmo na uu,foci.1 total Jlis pe' 
4ui,adores. 

Go-.1una de ,1k1 t.ir que todo' 
º' gnh1' na' c11açõe' for;:im fr1-

du\ idn de que l'U bpfnto \tio 
ao mundo pura 1.l'ffipkmencar 
algum re,gate de C\i,tl;nci.1 pa'­
i.olla. E 1.1 fez, accitundl,, Cl'ffi 

hum1ldude, a pnn ll que peJ1u 
Ap1C",eotn-'>c, ugoru. 1.hantc de 

Dt•u,, cumn 'lh''trt<''º· li\ re do 
cmp<"l'.'ilh11 qul? o con,trungrn ti 
111-.tezu, pronto pum continuur 
\;Untundo. no Plano fürmtual, a 
ulinu ... 1mplc' ctu no~'''\~'''º Seu 
irmuo l Cl'll mh' pode e tur 1.eno 
de qnc semp11. krá nele <1 "li'· 
terfü' 1.· u for,·.1 prl"lprtll' d11' ul­
m1:1' nfln . lh"orndo ne 11 h'r­
\a, cerlllmcntc, ele prt'~~eguirn 
01ntundl1 ,1,1ui nu Tt'rr.1, c-m re-. 
S(\llllfü Ili \:lllll (\ tn:thnlh<I Ciiptn­

lUal d1' innll1' n11MJ0, no 1Jcul C1\• 
11\Um tlc otCICCCI ll\1.)lllenlíh le­
h1l q ll1.1u~li."' q111.· c-t ll' "lllhHllla· 
d11, 1.om ... uu~ mt'lnJin' 

to por mim, c:om u ílnulidude de 
refo1çar a queo;tllo mediúnicu nu 
TCI, comentada por pe~qui~ado­
rc-, naciona1' e intc:rnaciona1 de 
renome 

Co11c/11são 
A mechunidade ainda é funda­

mental para se alcunçar resulta­
do~ poo;itivo na experimentaçilo 
da TCl O que. no futuro, com o 
progresso das técnicas e da!I apu­
relhagen utihzada<i na TCl,jun­
tamente com o progre "º do va­
lore ético~ e morn1s da Humani­
dade. não tn\ alida a hipóte'e c.ies­
se intercâmbio vir a 'e proce~­
'Jr puramente alravé de meio~ 
técnico,, 'em nenhum compo­
nente humano intercambiando o 
transcontacto' 

Longe de querer incitnr polê­
m1cus dese<itruturadora ... , a in1en· 
ção dc,sas linhas, brevemente aJ1-
nhavadas, ~ a de incentÍ\ ar o e -
tudo, a pesqu1~a teórica e práti­
ca, a reflexão, o diálogo e a tro­
ca de mfonnações entre º' cien­
tistas terreno' e. principalmente, 
o interc.ãmb10 com a e pm­
rualidade,' isando 'empre o aper­
f ei çoamen to da TCl. E e' e 
aperfeiçoamento tem, como meU& 
final. o auxílio e o con,olo à Lrt­

a tu ra humana. ainda tão 
fragilizada e nece<.1'Ítada de 
AMOR. ne!l'\e momento~ de 
Lran ição pelo qual Pª'"'ª o pla­
neta! 

Embora a Transcomunicaçêlo 
seja antiqU1 '1ma quanto a pró­
pria h1 tória da Humamdade. o 
nO\ a modalidade - Tran comu­
nicação lo rrumenul - de..,afia 3 

todo o intere . ado' ne''ª área 
do conhecimento. Há muito a 'er 
ime ngado' 
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P. \GIN. \ 6 roLH!\ E PIRITA 
JULHO Dl:. l<J98 

POR AMOR, TIO ASSUME 
A SOBRINHA COMO FILHA 

L cim:irJi•UlfJJl4lllhZD\'t1, ·~hon· regre~~ão d.1. mas'o invas~va .• l •l :&I :1•lAC9:•!--•!'llJ 1 ~!•• 
df• 4Ul' Je, id•l ~ gr:I\ 1Jcz clJ faonom1-.1.a. cncontrovn se em h • l ... • • -1 !!::; ~.!! !':. .! . ! ~ 

.,e e-ncontr.1, a m.11, 4ucl\ll'tl. e j . 1::ença de trabalho, pemando em _ - -
gindo m,11 , ntcnçllo. Sempre a obtcrpaz,quando.sofrcu um~ nova , 
n~houmu1mrnimadapellhtrê,1r· tn\l•-.t1dadafamflu1deCláud1a.p RECADO A 
mll•ls, qui." J ha,.1am se manift,lll· \tntoma<; retomaram com múlor for· 
(fo coml• ,e h•)U\e'. sem perd1J.:1 a ç a. e apare, eu uma ex rema ma%a 
inn!i a epl 3 do 1.:a.' 11ni."ntl1 ClH,rJ . na face Foi lhe dada pouca chance 
rum Lil.OW que uté _parccrn 4uc ai· de sobre .. ida. ei.L1pulada em tomo M u L H E R 
guem tn e''i.' mon ido. Je dob anos Rco;tava uma alterna-

Apesar de tanto Jengo. Clúud1,1 li\ a. o cran-.plance de medula Era 
~he2a,u uo' ~ei, mc~e, Je gc,ta· prtt1<;0 encontrar alguém que aprc-
,.,11) -com ll n<lflh! do l_)eh~ esc.olh1· senta,1;c i.;ornputibi lidade perfeita. 
Jo. se lo,se menino ,ena AnJ Cu· E não foi mu110 d1f1cil, pois Leonar-
nilina e ,e fo,,c menino fal_)io do revelou ser IC>O""r compalível 

hn Je rcpencc que cl.1 coml.'çou Ma~ existia um fator que podena 
" r>as,,1r mal , con\ ul-.100.1' 11. e foi atrapalhar, em a rarefação ó~sca 
le\:ada para um H<hp1tal perto de adquinda com a radioterapia Me<i-
u.1 c:.i'a Naquck• c,uiJll gra' e. er.1 mo as,im, optaram pelo u·an,plan-

prcci 11 renhwê-la parJ um ho<.pi· te. 4uc ocorreu com \uce:.so. 
tal c.JUl' uvc"c mui' recur~u' O Ai. complicnçõe ainda concinu-
mando Pa~choal. pre1.x:upuJo com aram Paschoal apresentou uma 
a remi !io. ,,) pen'a, a 'íao '.1i hepatite e depo1' teve uma necrose 
dar tempo". Chcguram ao Ho .. picuJ dt> cabeça de femur bi lateral. Colo-

am.mt.1no 1.om Ctiud1a cm coma cou prótese de um lado e não pôde 
l e11n.u-do. ao chegar ,10 h,hpil.11. fazer do outro porque a rec1diva era 

en\:•líltmu a lUnhada entubada, cm grande. Posterionncnce, teve uma 
\:Orna profundo. Fkuu e'tupcfato, nccro~e de cabeça de umero, o que 
não acredu.a' a llUC 1 'º podw e,ta.r o imobiliwu ainda mais. A-.~1m. fi. 
a1.:ontecendo. Foi º"'tm, oe,,us cou ~em condições de dingir outro· 
l'.'l>nJiçtic-. prec.uia,, que rEN>h cr.i.m balhar em horários rígidos. 
timr 0 bebê. Pº" ele ainda unha Resolveu ajudar. fuendo a pane 
h.iumentth \;ardía1.o' .\rc .. .u da contábi l do consultóno de Leonar-
gc,t;mte c'tar em ("oma ha quutro do Com i 'º· passou a ter traba-
horas, 101 te' ada para o ccntrn c1- lho. e pela boa adm1111stração pôde 
rurgicn. h>1 ai que Le1>nardo se Jem- aumentar as rendas do irmão. 
brou de tudo, m~ lusi'e do pecbdo· Atualmente. Leonardo é uma pe!i· 
.. Se eu PJ.'!>ar mal. quero 'oâ por soa feliz. dá toda a as istênc1a ne-
prno· cessária oo innão e à c;obrinha. além 

o, med1C'o' e aneo;te'\1 tas em de dar cobenura aos pais que já e 
ah oroço peri:ebéram que não con- encontram na ca~a dos oitenta. 
'eguiriam "ªh ar Claudia. que :.an· À ve,es namora, mas abe que 
grava em e~ce,so eu destino é cuidar pnncipalmente 

Enquanto Pascboal. o marido de Ana Carolina, que já <,e encontra 
preocupa\ •Me com sua mulher, com oito anos de vida. "Ela tem um 
Leonardo correu para o herçário vínculo muito grande comigo, e não 
para -.era recém-na cidade 800 ~- quero que ninguém atrapalhe esse 
"É \tá' el ,, .. , perguntou com gran- ritmo". revelou Leonardo. 
de aílição. O neonatologi,ta dh-,e É ele quem a leva e busca na es-
que 'im. mJs poderia ter uma para- cola codo os dias; quem a conduz 
da cardiaca n qualquer momento à psicóloga uma vez por emana, 
Era prec1'0 removê-la para um ber- quem participa das festividades, do 
çário que tive'se maic; condiçõc' dia das mães ... Sua agenda é ela-
Para 1s'>O, era pred'ío uma ambu- borada em função dos horários da 
lância com lJfl. sobrinha-filha. Sente que ela é a fi-

LeonarJo avi ou o 1nnão de que lha que não teve. Ele e o irmão 
tom:ua t( dil') as in1c1al1"b de re- empenham-se em educar e criar a 
moção porque Cláudi.i lhe havia pe- menina para enfrentar o mundo. 
dido para cuidar da criança As pergunta brotam-lhe na ca-
EncubJJa, :-egu1u para o Hospital beça: "Existe um planejamento es-
Sahará. mas no caminho sofreu piritual? Isso tinha que acontecer? 
uma parada card1orre<:.p1ratória E Eu faço tudo por amor, mas gosla-
Lconardo tomou a perguntar "É ria de ~aber se é uma missão que 
'1.1vcl'.'"' A rc,po-.La veio com mui- eu tenho que cumprir. Vocês, espf-
l41.') tncógníul\. ri tas, têm es a explicação e cu gos-

E quem pagaria as contas7 L6g1· taria de ouvir" 
co. eria o Leonardo, me contou ele :-.abendo se sobre' ivena com algu- a neces idade de testemunhar o Sim. Leonardo, é uma missão. 
emoc1on.11.lo: " Eh.1 me pediu par.i ma 'equela. apó' tanto ofrimen- eu amor, mac; não teve forças para esclareço. Tudo Lem um porquê. 
cuidar da criança." to Devido à conta muito ai La. Leo- companilhar sua vida, diante da nada acontece por aca o. Você:. 

O dmgnostico de se quadro agu· nardo prec 1 ou remmer a cnanç<1 grande renúncia que <ie lhe exigia e (Paschoal , Cláudia e Ana Carolina) 
do. que Cláudia vmha sofrendo. foi para um hospital publico Ela te\ e de1,1sciu do relacionamento. princi- já tiveram laço~ profundo em ou-
esclarei:1do pela iomogrn fia - alta com 2 kg. apó' ter ficado no paimente quando apareceu a do- Lra<> vidas e a mãezinha Cláudia, no 
rotura de um aoeuri'>m.i cerebral berçário por doas me'>CS e meio. ença do irmão Plano Espiritual, pode ficar LranqUi-
Ela contmuou em coma por ma.i Quando pensa,am que o clima De fato, a parlir da. bnga pela ta. pois você assumiu tudo o que 
trh dia ~ até que foi a óbito. eMa\a mai 'I ameno. foi prc~iso en- tutela da prõpna íilha, Paschoal ela lhe pediu unte'> de morrer: cu1-
Paschoal não •1 de1:rnu por um ms· frcntar um outro problema· a fomí- de\envolveu um linfoma de c:.ará· dar de Ana Carolina como se ÍOS'>C 
tanLe. enquanl•l U:vnan.lo não de . h.i de e litUdla, queria a cnança. ter imas1vo Fet qu1m1otcrapia, ra- \ Ull !ilha. 
cuiclli-.a tlo behí! prematuro, não A noiva de Leonardo percebeu dioterapia, obtendo melhora, com 

FOLHINHA ESPÍRITA 

OS AVÓS 
E OS NETOS 

(não os separem) 
A ii'VO tem oitenta ano ... 
F, ta Ulo fraca e velhinha 
Tc'e tantos de,enganu' 
Ficou hranqumha. br.rnqumha, 
Com os desgoo;tos de~umanos. 

Hoje. na 'ua cadeira. 
Rcpou'a pálida e fria 
Depois de tanta call eira, 
F.. cochila todo o dia, 
E cochila a noite mtcira 

A' vacs, porém o bando 
Do~ neto<; in ~ade a sala. 
Entram nndo e papague<.1ndo: 
fate bnga, aquele fala, 
Aquelt> nça, pulando ... 

Vovo.i:1nha acord.i somndo 
E a alegria a tran,tigura 
Seu rosto lic:i mais lmd•>. 4 
Vendo tantu trave\\Ura. 
E tanl<J h.1rulho ouvindo, 

Chama os netos adorado,, 
Beija-O!>. e. tremulamente 
P.1o;\a O!> dedo-; enrugado 
Lentàmence. lentamente. 
Por seu~ cabelo' dourados. 

hca mru, moc;a e palpita, 
E rcc.upcra a memória. 
Quando um do\ netinho\ gnta. 
·() vovó! conte uma hl\l.6ria 1 
( onte umu hi>tóna bon1ta1" 

Enll!o. com tra'lec; pausadas. 
Cont•t história~ de quimera' 
Fm que há paU1cms e fada~ 
h le111c.eiras e forn<., 
1:. pnnce~as encanrnda~ . 

E:. o~ netinhos e<,lrcmccem, 
Q, contos acompanhando. 
E ª' traves~uras C!><.juctcm 
Até 4ue a fronte inclinando 
Sobre ~cu colo. adormec1:m 

Augu lo Pinto 
---~---

Queridos lc1111rc Ja h11!11nha r );pfnt.1 esta poi.•!:i 1 foi ti1,1d.i du h-.r•> 
': Ai"~ e 11.~ Netos (ruw ''' ~' {'üfl.m•) do C:\1.: flh>I portugur .. Augu\IO 
1 mio. O ·1ut.o1 ress 1lla t importanc1,1 d11 ..:omp.1nhw do" nc:ln, puta m. 
ª"º 011<~uc,1111 \cn1acJc. u11s prc1; i'ium dos ou tro, da mesni,1 foruH 
A i.tlCn'j.10 que as cm11111.1 tlii;pen .1111 ªº' ma" vt:lho., torna 11~ m•m 
11.•grei. e áhias flor ou11u lado, a corup.111hm <l.1, 1; n .1ni;as, 1..om ,u3, 
bnncacJ iras e li aves urn~. IM com queº" ulu~o., se recupcrl'rn <lt: 

fll\HlOs m.1lc~ 4ue drn ;.i dia \ .10 ~e .tpodi.:r.indn dt'lc'> 
-Dc1J1111mu' n Ann 1 u11u, nu~'ª rn111• 

JUY~m lcunro '111\~ld~ c m 28/~/911 
C'om ltJdn ~M1nh11 

h1lh1nha F~pfntn 

Sucly Abujadi 

Pois se nnn podei" ainda 
fazer a.'i cmsa\ mmittu.t\', 

p01 que estaH an.\ivrn 
pela.\ owras? 

Jesus (Lucas 12:26) 

Observamo' no plnno Tei:ra, o 
partir do advemo do Cnst1a­

n1smo, um c:.rcsci:nte respeHo pela 
m"são feminma Ante' da vinda 
do Mestre. as mulheres não passc1-
vam de men:aclonas condenada' 
ao cauveiro. 

Je u-. faJou para um Pº' o sofri­
<lo de uma 
época, em 
que n::. pers­
pec tivas fu. 
turas pareci­
am sombrias. 
Dentro do 
Seu Evangl'­
lho Redentor 
com Mana 
de Nazaré, a 
mãe conc;a­
grada; a su­
blime con­
'er..,ão de 
Madalena; a 
dedicação 
das irmã de 
Lázaro e da'> 
abnegada-. senhoras de Jerusalém 
rnaugurou o legítimo feminic;mo 

Valorizando a mulher, Jesus abnu 
espaço s1gnificauvo para a Huma­
nidade. revelando um feminismo 
não envolto por coloridos ideoló­
gicos. mas aquele que traça direln­
zes supen ores. de,pertando em 
cada coração os mai<> nobre~ sen­
timentos. O éculos foram ~e pas­
sando. 

Na od.is éia da conquistas, fas­
cinadas pela~ situações que no' 
colocam em evidência, visando 
geralmente alcançar meta 
fantasio as, muitas vezes abdica­
mo~ da mais sublime d~ tarefas 
que cabe à mulher: a materna 

Dentro do planeia Terra, estação 
temporária e evoluuva, todo~ nos 
enconcramo~ num proccsc;o de 
educação e reeducação. Os filhos 
são obras que o Criador no-. con-

fiou paro serem trabalhados Toda­
via. nem ~empre a equipe familiar é 
con.;tituída de um jardim ílorido e 
aromuti1ado Muitas veze · ele e 
constitui oum ec;p1nheiro doloroso 
de preocupações que exige grande 
c;acnfíc10 

tndhcutivelmcnLe. o momento 
atual reclama urgência de 
ensínumentos edificantes. porém, 
a medida que o mundo distingue 
com crédito\º" grande-. exposito­
res. va i e .. queccndo que lodo 
en,mamento ~ó serú compreendi­
do com demonstração prática. 

No t repúc;­
culo do 211 mi­
lêmo, quando 
a mulher vem 
marcando 
forte presen­
ça em todo~ 
o· '>e tore 
das ativida­
des humanas, 
devemos no 
esforçar para 
co nsolidar 
nosso papel 
dentro da c;e­
ara Daquele 
que nos pro­
piciou es a 
oportunida­

de, oferecendo a porção de recur­
sos de que di:.pomo , iniciando 
uma tarefa edificante em nosso lar, 
a primeira Escola da Vida. 

Recordando a pas-;agem terrena 
de Jec;us, vamos fazerbnlhar inten­
samente a Luz Maternal. e tender 
nossas mão-. para amparar nos~o 
filhos. quando no momentos de 
de ânimo ele buscarem a empre 
carinho-;a mtervenção materna. Va­
mos envolvê-lo" com uma atmos­
fera adia de amor e reconforto para 
que intam em nó~ um oá i segu­
ro dentro de um Planeta probatório 
Certamente, eles nos re~ponderão 
com ~ua melhor pane. 

Talvez não estej<1mo e'creven­
do uma página brilhante perante o 
mundo; ma., uma pagina que no 
f arã melhore ... 

l\taria Aparecida Romano 

COMO VAIA , 

FAMILIA? 
Se é nosso desejo termos um porvir de mais 

harmonia, de mais concórdia, de mais 
entendimento, mais saúde no corpo e na 
mente, precisamos investir na família. 

Embora '1sivelmcntc cansado, 
ocntc. tendo feito -.eis opern­

çõe' no., 18 anos de pontll 11.:ado 
(iniciado em 1979), dua-. de.,.;as ci­
rurgia nos intestinos, uma para 
extrair um tumor e a outra em r.vao 
de um atentado à bala, em plena 
Praça de São Pedro. no VatJcano, 
ao que consta vwma ainda do mal 
de Parkinson. o cn-.o é que o papa 
João Paulo li e\tevc oficialmente 
pela i;egunda Vl!7 no Bra il, des\a 
vc1 apena~ na cidade do Rio de 
Janeiro, onde. entre outro pronun­
ciamento\, manife~tou-~e em favor 
ela famflia 

Sendo as11im, recordando a prc­
SCOfi.B de Sua SanhdJde em 'º'º 
bru,ileiro no1' dias 1niciuh de outu 
bro de 1997, tomento o n11.:1,mo a-.­
'> Unto. Até porque razão niio tul 
tou o quem declaras<;e, alto e bom 
~om, no que 1..oncordamo:. intcgrul 
mente, "todas ns di,c1plinu' refc­
rentci. ao aprimoramento do cére· 
bro 11i10 fuci lmcnte encontradas nll') 
unhcr-.idades do Terr.t, ma-. a fa. 
míllu é a escola do coração, erguen­
do oc; \cre\ umados à condição de 
professore' do cqptnto", 

Se é nos o sincero de'\1."JO tcnno' 
um porvir do muh harmonia.. de matli 
concórdia, de mui'> entendimento, 
mai.; 'mídc no c:.orpo e na mt•nte, 
prcc1snmo-. mve<;c1r nn família Oru, 
111unlmen1c M quem uwbta 1.:on1ra 
o farm1io E. ai, cs.'a 1'1111ple!> mudança 
do preposição no pura ll prl.'pOSI· 
ção contrn ullern nào \t) u 1 cgênc111 
verbal ma' a c.omprcon,:lo du qur 
queremo' <l11cr. 

C:ontrn oq11eln l.11nf11a trodic1onul 
(mfcliLmencc- ui ndu \:igcn1c muito 
por 111), nn qual a mulher nf10 linha 
"01 e ~l' l.'íi11111,, us niio tmh11m "H't, 
c~ntn.1 oqudu fnm1lm mor,111,cu, pu 
ntunn, p1 cconcl'lllmsn. que ed11cu 

va (educa\. a me-.rno ?) graças ao 
autoritan mo, mediante a impo'\1-
ç ão na ba~e do cumpra-'>e e 
e<>tamo conversados: conrra es. e 
tipo arl.aJco fomili11.r. é e. !aro que eu 
também me im.UIJO. ln urjo-me por­
que ~sa modalidade de relac1ona­
men10 familiar não educava, upc­
na punia 'cm conigir. formando 
criatura-. pusilânime,, sem vonta­
de própria, robotizadas. lim1dal>, 
acovardadas. amedrontJdai. ou. 
então, o oposto, cnaLura revolta· 
das, bipócrica-., dis imolada..,, fazen­
do n.s rua, por dctra' elo<; pais. nqu1-
lo que em casa era reprimido Não 
era devidamente onencado com 
amor e per.,ua~ão, nim ternura. e 
sobretudo mediante o exemplo 

Repito: e necc<tsnno mve~ur nn 
lamflla. quer dizer, fazer com que o<. 
"eu. vinculo.., 'e façam 1,obre a, 
sólida<. hase do vcrdut.leiro amor. 
que e afeto. é e-.tJma, é a amaroda­
gem, e o diálogo, é o apoio, é u re­
preensão, e ne e .. sánu, ~cguida 
da devida e"'plkução de""il rcpre­
Cn\!IO, exphcuçilo rm;.1onal e razoá· 
vel no nh el du entcnd1mento do 
filho ou dll lnmtha, é, enfim, o e -
cn1pulo'>o re-.pelto uo direito do 
outro. De pleno ucordll C(im quem 
Jfl pn)clamou Cl!\as verdaJe, : 

"A fttmlha e uma reunião espiri­
tual no tempo, e, por 1<;so mc,mo, o 
hu e um 'nntuano Muillh Vt.'Le.!\, 
mormente no Terra, vór10::. de ~cu' 
<.ompo11entc ula\lou se do 
'intoniu \.Om º' ma" ullos objeu 
'º' dn ~ H.111: toda\la, qunnclo do" 
ou trc' de "~º' membro" aprcndt>m 
n g1ande1n da, .. uns probub1hda 
de-, d1• eleva no, c0ngrcgando-\e 
mumumc111c para <1s rcalitn\'Õ\!s do 
t'\fH1 t10 ctcmo, -.do de c c<.perar 
m.iru' 1lhosn' cd1 lt~u\·ôc,". 

C:cho Martins 



CARIDADE SEMPRE 
\\ . uln 

Academia da 11/ma 

mbamos util1uu 
11os o ''lá/,ntos" 

nas mllltapla 
fon11a de caridad#, 

i m q11e tt11hamo 
q11 d ~pender 

qualquer recurso 
material º" fi11anc~iro 

DISCIPLINA, DISCIPLINA, DISCIPLINA 

Con Ul d rclat r 1t 
de Chico v1 r qu o Espmto 
Emm nuel e 1g1u trê condiç 
paro le\ ar b tcnn o trab -
lho d omum ação entre o mun 
Jo e p1rt1uJl e n Terru tr v " de 
~:i medaumú de d1 1phna, d1 • 
c1plana. d1 1pltn1t 

Durante mu1t ~ ano , cu enten­
di que Chico Xavier apena pre­
ci aria er ngorosrun nte or m­
zudo n ... horrufo para não ne­
gligc n-. iar na p.,1 ogrnfi compro­
melendo o andamento e dt\'Ul­
ga iio da obra e pmtunl Hora 
certa de começar cm qualquer 
impeôunenli> por m 1 importan­
te que pude e er a nlremah\ia 
1mprc\1 ível. Para mim es a 
n a u d1sc 1pl ina e:ug1da por 
Emm.muel repetJ par tri! 
\el do nome d 'u1rlin11 for 
mero plcona mo 

HoJe. depo1 de muita medlla· 
ção e e tudo da emant1cn e tou 
convencido de que nao e tratu 
va Jo: pk•maqmo m.1<; de pala 
" ra homógrnfn e homófon 
com 1gmfic. uo d1 tinto 

A pnmeira d1sc1pl11ra cx1g1da era 

ira [i, m tergn ers,1 1}e1 de 
o de qu m é n 1nudo 

p r on quele ue en inn, 
é unda, cru a obrendncia de 

prr: l'lfO\, OU CJ prátkn l1el Jn 
m truç o da doutrinn, e ucrccira 
d1 1phn era n e 1gEnc m de pro­
ccd1men10 corre to. 

F1quc11mpre 1ofü do com co; .1 
conclu o que cheguei Como 
é difícil o cump11mentu de'" ª 
tnlogrn1 

ubm1 o. ob nr .in ia de prc-
cc1t e proce<l1mentu cmrcto! 

\ qucstCio do h<>rán o de tr aha-
1 ho que cu a1; h(l\ o cr o ponto 
fundamcnl! 1. embora CJll Jc o­
brcmnncu 1 1mportância, é umu 
got d' gu 1 diante da don ilo in­
tegral que é e ig1da do candidato 
a trabalho "emelhnnle Não me 
s4lll fiz. porém com e' e rc"ul ­
t do d e tudo Fui alem Bu ... -
qu 1 no Ev n elho a intcrpre 1-
ção e n ra11fica lio da minha 
elocubrn õc . e encontrei a for· 
ma hmp1da e ábm dita ror Je­
SU !; ' e alguém quer vir apó" 
m11n. a 1 me mo e negue, toml.! 
n uo c ruz e 1gn- mc". ( \lt 
16 24) 

A1 e t,1 negJr· i.; , de nprop11 · 

r-'t" e ' uhmcter- e.: àquele que 
cnsin rc cmhc cnd1,· lhc a .1u111 
m lad mornl c111.1n ôa de J~ u . 

t 1 quem d1gu 4uc qucrn s'im 
procede, anulundo· ,c, perde a 
"ida enirctanto. o ~ lt.: trc Mui­
or aduz • Quem ucha a ua '1J.1. 
perJe-lu-.1: quem, wJ.w111. perde 
u vida por mmhu c.1usu, H:hu-ln-
1; e 4ucm nlh> toma u ua cru1 e 
vem npó mim. não e digno de 
mim". (MI J O.W e 'fll 

A homen., como Chico Xavier, 
u minh<.1 admira no. o meu" ri!<:· 
pe110 e n mrnha grn11djn pelo que 
tenho aprendido com u -.ua <..uh­
mi ,jo uo~ c),p1ri10 de Deu' 

Que ctdn um de nó~ 'ej.i fiel 
trahalhando humildemente ºº" 
afazere menore até quando, pr~­
parado),, ouçamo do Senhor: 
"Muito bem. crvo bom e Jicl: 
fo),te fiel no pouco. ),obre o mui-
tn rc colocarei'' Mt llli 11) 

Leitura Suge~Uvo : "Cuidado ", 
de Emmnnutl. no ll"ro " \ inha d e 
Luz" p.JlOgrafodo por Chico Xovler· 
FED. 

Endereço para corre poodenc1a: 
Caj a po tal J3. Lauro de frclto'I -
B \ - CEP: 42700·000 

Lançamento 
PMcolo~UJ da Alma 

Roberto 8r61io 
A CI nc1s da alma, revelada por Allan Kar,dec, 

chega à epócs atual com uma vlsiio dos 
conhecimento do mestte llonês, tendo por base o 
constftwção trina do S1Jr humano, formado de corpo, 
alma e petfspírito. 

A partir de 1960 educadores e tntelectuats espíritas 
encarnados e desencarnados. reconhecendo o seu 
campo de apl caçoes nas Areas da Ps1colog1a Clinica e 
da Medicina. foram revelando conceitos que se tornaram 
diretrizes para o desenvolvimento de uma nova ciência. a 
Ps colog1a da Alma ou Ps1colog1a Transpessoat 

R h TI< /ir 1/w lumblm é a11111r d11 lom: 
P d1do paru FE Ed11nra J mialwiw J tda /)ocnçar da Alma. 

:y. Pedro tvcrino,325 -Jabaquara ·São Paulo- Fone: (Oll) 5585-1977 
e-mail: folhu ·spirita@sol.com.hr e follMcspiritn@hutmaiLcom 

OUTRAS VIDAS 

Código 05108 • 176 páglnllS 
apenas R$ 7,00 ,__ _ _. 

NOS RASTROS DO 
ETERNO 

Dom(mo do 

Código 05111·184 p411lnH 
apanH R$ 1. 60 

Pedidos: Caso Editora O Clarim · Caixn PosU119 • Cep : 15990-000 - Mntoo . SP 
Tels.: (016) 282· 10661282·1471 - Fax: (016) 282-1647 

e-mo//: c larim.mtotlnetsite.com.br / Home Page: http://www.netsite.com.brloclnrim 
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P GINA 7 

PAQUISTÃO, ÍNDIA E A 
RENOVAÇÃO MORAL DE 

NOSSO PLANETA 
dada paro nti lazer uo lutil pra7.er 
do 111.indo nem, 1arnpou1;0, !iCgun 
J,, pcn~n l 1l,11mcnte o mumna dos 
poo ro o J 1 lerru. como um d1· 
reit"' ou uma pr.ipnedade". 

Par \.C d,m.,, pnru lh e'pm111~. 
que t do nó 1cm1h ~r .111dc'> rcs· 
pon~:ih1hdude ik reah1.11 • .lo mo­
mi n.1 lerrn, nQo 1mpon11ndo 11 pro­
fissão 411e escolhemo,, o curgo 4ue 
nc' ~uímos, a pro1eç!lo que ol1te· 
mo nn "mundo matcnol · Ma~ 
notamo qulio grunue encargo 
po su1 ui1uc:lc que <ic projeta como 
líder. por tnmur-sc ºcncarrcgnJo de 
almas" e d11ador dt" id~in e e"Kem· 
pio' 

Independentemente í.le no º" 
estt1gio C\ olUllVO~ , de 00\'iO llÍ• 
\cl de conhec1mcn1os ou 'ituaç!io 
ltnuncc1r11, se omm grunde' ou 
pe<juCn(1s ao olhoc; do muni.lo , 
nós 1cmu' -.empre mullil coi,011 
hous uo nos o nlcuncc para ercm 
realizadas, de acordo com no~ U'i 
di pos1çõe pc 'ºª1 . 

Pura quolquer caminho que 'e· 
nhumo a e,colhcr, há um tato co· 
mum· colhemo o fruto' Je no,. 
n uçôt> • CJllm ela bou~ ou tn<h, 

1nrnn c40ente~ ou re'\ponsáveis , 
F. u1 é a maneira infinitamente 4· 
b1a que Deu-.. º""º P.ii. colocou 
para tJUC Seui- filho' cre,çam, edu­
quem· e e ... ubam cada \Cl mim 
alto, oprcndcndo 1nce <;Qntcmc:nle 
a amar Não 1mpona para Deu' \C 
'ºmos n6 grande' uutondade' Jo 
glnho, 1mpJe, operário,, prc 1dcn· 
te' de pot n1;1a munJm1 ou fanu· 
riem rcllg10 11 de paf'iC'i sub1k· 
'cn' oh 100 Estamo' d1uriumcnte 
colhendo o re~uhado de no''ª' 
.1111udes, numa ubhme lição de 
1gunld•llle.JU~l1ça e amor. 

A humunidade não aprendeu a 
plantar u pai e o umor, tlo doce­
mente pregado e e"Kemphficados a 
do1 mil uno,. p\1r no o Mc\trc 
Je u Cri-.to. Continuou a 
impac1entl\M•t' em conquistar ,1, 
coi us matenai~ . 4u1 ruclmente 
e1ucrm1nar \eu' 1rm!lo por ral\o 
inveja e tntolerúm.:ia ... Ao long\l J1. 
éculo' plantamo' miqUidade lcn 

u1mll mampulur o conhcc1mento 
Ja Verdade. e Je 1o<h1' º" forma' 
bu cumo~ dc.o.,tru1r egoccn­
tricamcnte aqueles que agtnm con-

tr ll us nns a v11nt.1.J s l'lnntam • 
purtan10 

Como e confor1.111tt' en1cn<lé111ll.)~ 
o cn-.111 m nto~ de Cn 10, ainda 
qu 11gora ru•s pareçu tarJe d mm ' 

1 ..-mhrcmn de ciue . empr e é 
1t·mpo Je rcnov.açrin , n.10 11nportD 
qu.\o le!TI\ c1 CJam dores qu 
se 11lu tr111um ohrc t1 lc;rra Apren­
der 11 amar é liç:no ér1c1 dema1 , e 
de\ e er' 1\enc1.11Ja como um com­
prom1 S<l OI\ 1110 Pcx.lcr· e-1111..li1.er. 
aliá,, 4uc 'iC truta do no o unu o 
co11111romh w, 11tlo impor/11 1.n1/e 
estejanuH "" quem 1•1amo . J OI 
nec c.•ncfrin qut! panduenwr {lar 
tanf<Jl '""' para q11e 1le1c 11hr1 f· 
frmo.1 " infi111111 beleza dcu11 1•er 
daJt 

Drnnte de'>Uts reflc'llbc' 'ob1e o 
tri.,tc' aconteciml n111 1;om no ~" 
innãos do Oncn1c 1eJ10, pod •mo 
c1tur 111ndn outro trecho Je O l.111n· 
gtlho. no capítulo X.·. en' 1.1<.lll pc>t 
Ern~to : "'A f~ é o' inude 4ue trun -
porta montanha' d1 se Je u . 
Ma ... omda ma1' pc,ada~ que 11 
maiorc' montanha Oo u 1 111das 
du 1mpure10 no cNilÇlíu humuno 
Parti , pC11 , cheios de cor .. gcm paru 
rcmo,cr e'"ª" ml,ntanhai. de 1n1-
qU1dade que u gera\õe" futura 
n:\o de\ em coohe"c r, senão corn<• 
pertencente., à idade da') lendil,, 
da me mu m.ine1rn <..orno 6 1mpcr­
fcitamcnte \.t•nhcceh 011 pcnodo 
antenorc~ à CI\ 1Jw1ç, o pog,1. 

Sim ª' ll!vt'luçc e" morais e 11lo-
6l1cas 1ri\o cclochr em todos o 

ponto do globo. Arroiorna- <.' • 
hont cm 4uc u lu1 oi\ ina hnlh.uu 
11brc º' Jo1 munJu ", 
EntPndamn a ubllrnc h\.111 d i· 

xadu cntrl Olh por Je-.u' Crt to. 
quunôo [; k no, pediu: 1'Amu1 o 
'º o 1111m1gQs, la1c1 hem ,11J que 
vo' têm 6<l10, t: oru1 pelo' que vo 
peN?guem e ~nluni.1m"'. A carida­
de eu tolcr.in 1 1, o amor e li pcnlão 
no' permitirão plunt 1r "º'o c­
mcn1c' \Ohrc o .;oJo J noso;o que­
m.lo Planeta para que colhamo,, 
num luturo que e t 1ra por ' ir. fru· 
lo~ muito tnJl'i U•)CCS e perfurnaJo, 
dti que o que º"'°' allluhnentl! 
obngJdo u colhei . l1lantcmo apc­
"ª' o amor, Je agor.1 por Ji11n1c, 
para que 'eJnmo~ mui~ tclizcs e lu­
ciJo, dc~e Já E1;ta eu Lei Divina 1 

IMPOSSÍVEL DIZER ADEUS 
As almas que se amam 11unca 
partem, 
nunca dizem - adeus. 
onde quer que estejam, 
estarão ju11ta5, 
110 mesmo fio da unidade, 
em que toda as pérolas 
se acham unida , 
por isso não pode haver 
separação. 

Ninguém diz adeus ou até logo, 
o amor é o cilnento que a todos 
une, o salvo-conduto para a 
liberdade, 
e a liberdade é a única prisão 
da qual não queremos 
libertar-nos. 

Li11 Ch 'eng Yü 
(pl\icogratia - Elzio Ferreira 

de Sou1a - 29/ 1 l /94 

1Nsr1ru!o s~1RRAL PS/QLJlr A TD/r A 
FUNDAÇAo ESPIRITA M • n M 
"AMÉRICO BAIRRAL" 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada diag­

nóstico (grupos homogéneos de pacientes). As edificações situam-se em meio a 
200 000 m de Jardins O hospital possui 5 piscinas. sauna. 4 quadras poli-esporti­
vas. 3 gramados de futebol cancha de bochas. 2 quadras de tênis de praia. cancha 
de futebol society, cine-teatro, saloes de jogos e 20 atellês de terapia ocupacional. 
Equipe técnica de alto nível 

A clrnica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, é mantida por uma fundaçao 
sem fins lucrativos e localiza se em ltap1ra (SP), a 170 km de São Paulo, na região 
das estâncias de Águas de Llndóia e Serra Negra. Mantém convênio com a CASSI 
(Banco do Brasil), CABESP (Banespa) , Economus, CESP, SUS e outros 

Rua Dr. Hortenclo Pereira de Silva, 313 -Tel.: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Informações em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 - 12 andar. sala 12 
Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

Rcccb$ mcn..:ilmcn1 C! n1~~ro J<>rn 11 HJstl 
COI l~I n; tl~lfll pcJtJtli UIJ l11du p~r 111 
\v Pc:Jrn cvcnnn \lS, ( ,~ I' 04\10 060 
'i •1 l'tulu- I ~ h,.;plha urna ou "J"ilkl; Cheque 
nomm•I • l I· f.J11or1 J111r1Alln11 1 ida ,\blc l'ouat 
<.ohr~n\3 Hundin~ 1111 ( rt o !lc ( 1é d11n 
O Vol••r J 1••••n•1ur.1 6 1lr ~ l~JMI (1 no) 
ia l'> oo t 2 1no1I ~ 11npottJ111c prccnçhcr n • • . 

d11lo1 COllCIJOICnlC A 111•quin~ {!U lcuu 1fc lllrrna Pura mtuorca 1nformnçõt ""u.. Ili// s.qi;,.19n 

\ 'iihJ J 

AHine o PE e gtmht• 10º~ de de~co11tt> rnbre livros t \p/ritat conforme n"~ u prom(l(;ao memul 
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Prê111io Be111 Eficiente 1998 

MUITAS INSTITUIÇÕES ESPÍRITAS 
ENTRE OS ''C SOS DE SUCESSO'' 

/dtali:.ado pelo dr. Stephen Kanitl,, professor titular da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP, o Prêm~o Bem 
Eficiente visa prestar um justo reconhecimento àquelas entidades que tiveram um desempenho profissional f O:-e~do o b~m. A lá~rea e outorgada 

pela Kanitz & Associados que tem 20 a110 de experiência na avaliação das melhores empresas brasileiras e f 01 concedida pela 
pn·meira vez em 1997. Para a sua concretização, contribuíram sete grandes empresas: Accor Brasil, Banco Dibens, DM9DDB, 

Firmenich, lntermédica Sistema de Saúde, Natura e TAM 

Anuàlmente. o Prênúo é con­
cedido a 50 Entidade-.. Benefi­
cente' Para o de 199 . 1 O en­
tidade" foram a\ .l11ada,, "egun­
do eu resuhado' organila­
cionah, financeiro'í, operJ ionru-.. 
e tambem contorme seu impac­
to social e cran-..parênc.:ia peran­
te os doadore-. CaJJ uma da 
ent1Jade' loi unali,ada cgundo 
42 critério' de a\aliaçõo. pelo1, 
padrõe intemacionai,, na area 
de benetícênda. o ano p.b,a­
do, foram prem1adall entidade 
<.:orno u AACD. Abrinq. Pa'ltO­
ral da Cnan a. ,,, quais, pelo re­
gulamento, n::ío podcrjo concor­
rer no' nmentc ao Prêmio por 
doi' ano con ccut1\0'> 

O Prêmio Bem Eficiente é um 
do' mais rigoroso .. <la àrea e -.eu' 
re ullado-. são ti cali7ados pela 
empre a de auditoria Price 
Waterhou e. a fim de certificar 
à comunidade que não houve 
favonu ... mo. influência polítKa 
ou !>Ubjet1vismo nae olha. Con­
ta também com um Con,elho 
Supen·1 or compo ... 10 por Elcio 
Aníbal de Lucca, era .. a: h:e, 
Gandra Marun' r\d\:OCacia 
Gandr<t Martim; Mâno Fleck, 
Ander-.en Con,ultmg M.trco 
K1 ~il. Kellogg Foundat1on, 
Rubens Taf ner. ln titulo Br.t 1-

leiw de Ex~uth·o, de Finanças 
(lBEFJ: tephen Karutz. Kamtz 
& AS')OCIJdO\, 

fate ano. 32 das 'encedoras 
são do fat41do de São Paulo, qua­
tro do Estado do Paraná. quatro 
dos E t41do de Pernambuco. três 
do F~tado de Mina Gerais e ª' 
outra.' d1'tnbu1das entreº' 8ta­
do da Bahi,1 01 tnto Federal. 
Mamnhão e Rio dt. Janeiro. 

O objetivo maior de a 
premia ão é darcredibihdJde as 
in~rituições contemplada ... de 
torma a torná-la conhecidas 
nacional e internacionalmente , 
obretudo atravé.' da publicação 

de uma revi ta que e. em 1ada 
para cerca de 5.000 empre.,ári­
os do Bra il e do Exterior 

A inidativa é importante por­
que existem muitos doadores em 
potencial que acabam não apli­
cando recur º' na área da be­
nemerência por não conhece­
rem ou não confiurem na efa.1 
êm:ia das entiJ.1des bra-;ileira,, 
No ano pa sado, ª' in tituiçõec; 

Richard imondti 

O convite apanhou-me de 
i.urpre a . 

A produção do Dom1ngão 
cJ.n J°OuHao de'-CJJV.l mmha 
prc enç.1 no programa do d1J 
24 de maio, p;ua falar obre a 
pol!mka foto em que o faleci­
do Ci.tnlor crtaneJo, João Pau­
lo, aparece ao lado de cu par­
ceiro D.miei, quando e te e 
apre enta\a num \how, em 
Lenç61 Pauli ta , 

A primeira re:11;ao foi de re­
cu~a Indiquei ulguns c;ompa­
nheiros ligado a pcsquic;a <loi. 
fenômeno:.. p íquico . hem 
mais qu.ilificado'll, mas houve 
in 1i.tência no meu nome. por 
hdVCr P<\íl1Upado. como entre­
vi-.1.àdo de uma umpla repor 
tagcm \obre o ao;:o.unto, 
publicada pelo Jonwl da Ci· 
daJ,,, e1n Uauru, com grande 
repercu!> ao em nossa rcgi<JO. 

C1)rno e pinta, -;ei 4uc nada 
.1cunt ce por a .ho e que nao 

tephen Kanitz, 
Idealizador do 

prêmio, falando 
nos pr entes 

vencedoras receberam 4 mi­
lhõe de dólare., adicionai., gr.i­
ças à divulgação obtida atravé 
do Prêmio. E "ª!áurea vai e-.ri­
mular também o desenvolvi­
mento da filantropia que é ain­
da uma atividade incipiente em 
no., o pak 

Segundo Stephan Kanllt, ª" 
empresas br~1Jeira\ ga Iam 4,2 
hllhõe de dólare em serviços 
de segurança de suas empre..,as 
e 11eu<; executivos e \Omente 
100 milhões de dól • .ires em 
filantropia. "Prec1 -.amos 1n\ er­
ter rapidamente C!'>!>a balan1,a. e 
incentivar as empre1;a.., a gasta­
rem mais em fllantrop1a e.orno 
forma ínclu ivc de redu11rcm 

e pode de-.preLat a oportunida­
de de falar cm füp1rit1smo num 
programa v1c;to por m1lhõc-. de 
pe-.soas, uma aud1ênc.1a que JU 
mais atingirei no somatório de 
palestras dO longo de toda J ex 1s 
téncia. 

Pedi tempo para pen .. ar e li! 
algo prosaico, que talvcL e<ican 
dallLe alguém meno afeito 
pedi um sinal à e1;pintuahdade 
partindo da convicção <le que 
nada acontece por aca'o Tc.11-
vez houve \C n.tquele convite o 
"dedo" do bpíntu ... 

Bem, não recebi um -;imples 
<;Í nal , ma .. uma O\ten<;ivu mani 
le.,tação emolvendo um lenô 
meno de efeito\ f Í!oi<.:.o ... algo 4ue 
me eo;pantou e comoveu pelo 
10u1,1tado. pela pre..,t.cLa a me \J 

nalízar que fos~e em frente. 
Peço-lhe licença para não me 

reportar au assunto, leitor ami­
go, porquanto, como di11a o 
ap6'i1olo Paulo, na Epl\tola ªº' 
C'orfnt1oll, de certa\ expcn~nci -
ª" e-.p1rnuah em c.JrJtcr pc''º" 

'--~~~--------------------~ 

'iCU cui,tos com egurança", 
resi,altou. 

•fo/e11itlud11 1/e emre~a 
Com o auditórto do Hote l 

Mehá de Sjo Paulo completa 
mente lotado. d1a 26 de maio, às 
19h30. foi entregue o Prêmio 
Bem Eficiente 98 all 50 lmtitui­
çõcc.. Beneficente:-. vcncedora'í. 
Convidada pelo Centro Espírita 
Amor e Caridade, de Bauru , 
Folha FJpmta juntou-i,e ao\ 
650 participantes, enLrc os quai.., 
também ahnha.,.am-'e represen­
tante-.. do go\emo e da Unicef. 
<lcpulado-... côn ule e outra-. 
figuras proeminentes da 'oc1e-

<i l, "ao homem não é dado f a 
lar" , Acre,ça-i-;e que va lem 
muito para º' envolvido • m.i.., 
podem n,\o -.ignificar ab ... oJurn­
mente nada para quem ª' apre­
cia "de fora". 

Resumindo. c.onvenc1 me de 
que deveria 1r 

Ace1tc1 o conv1lc, e no domin­
go. logo pela manhã, uma \1,llu­
ra global veio buscar-me Tomei 
a ponte aérea em Sf10 Paulo e 
às 14 hora." part1opavu de uma 
ed11y;.io antec1p.1da do Dommguo 
<norm.1lmente começa às 16 ho 
ras) já que havia a mten~Jo de 
lurar o p1ograma do Gugu, no 
SBT. 4ue tamhérn abordana o 
momento o a 'iunto. 

Foi apresentada uma rcponu 
gem 1..:om a jovem Veronica, que 
bateu a foto , e o fotografo 
Curr.1ra, que a exammou para a 
reportagem do Jomol cio Cuia 
eh• Em \egu1d.1. ao vivo, o P<I· 
re"er de um cngcnhel.J'o c'ipec.: 1 · 
ah'it!I, lkmon\trando que hou"1.: 
ra apénJ\ uma duplicidade de 

Da Esq. para Dlr.: 
Diretores do 
CEAC: idne} 
Francez 
Fernandes, 
Richard 

lmonctti, Uriel 
de Almeida. 
Carlos Eduardo 
de oronha Luz 

dade. Ao 'ºm de VivaJdi, na in­
terpretação do quarteto de cor­
da1, Aqua, iniciou- e a cerimô­
nia em clima de p:u, abnndo­
-.e para o pronunciamento do 
ideall1ador da premiação, 
Stephen Kan1t1. Pa 'íOU-'íC de­
pois à d1'llnhu1ção das plac.is co­
mcmorat1va•., ao -.om da mú i­
ca Pompa e Clrcun-.tânc1a Em 
nome do\ premiado.,, falou o 
ator P.iulo Goulart, reprc'íent.a.n­
d o a 1 n ., t i l u 1 ç. a o e s p f ri la 
curitibana Leocá<l10 José 
l·errcira. 

Um coraJ compo'>to por 40 cn­
an ç. a" da A-.."<letU<,.ao Santa 
There1inha - premiada no ano 
pU\\:ldo - como\eU a todo\ 

111iagem, 11,to é, o João Paulo 
que ap.1rece era o próp rio 
Daniel duplicado. em 1ace de um 
problema com u câmarn foto­
gráf 1c.a. 

No pako, Verónica e Cnrrara 
deram 'iUa opmrno, enquanto eu 
cnfocuvu a Pº""hilidode de <.,Cr 
fenômeno e'pmta 

ro1 tudo tnu1to dp1<l(1 Devc­
rf.1mo .. retornJr ao \ tdco por 
volt.1 de 17 hora . conlorme foi 
unundado, para c.omplcmentar 
a up1e cntu~ao, t.Om J. pre..,en­
ça tarnbcm de um parafhl\.Ó• 
logo que, por 'inàl. não compa­
receu. No c11t.1nto, não houve 
tempo, porquanto a prngr.1ma­
ç Jo c\lendeu-'e dcmuru­
damcntc, envolvendo atorc1, de 
uma novu novela. 

J::lu mc1;nw -..(') rell>rne1 ih 
d1.•1t.•,,c" horu-.. e trinta nunutoc,, 
porque o Fnu,tuo cntrev1Mavu 
um padre do movimento 
can,rn.1111.0, com 'luem deveria 
d1.llofa1 -..oh1c u loto Oc.orre 
que o .,,1c.:rrdutt. cm crcdou por 

com a apresentação de lindas 
cançõe .. . 

Entre as 50 venced..,ras, mui 
tos "ca º' de 1;uce<;so" s:\o de 
in tJtuiçõe e!-.pínta'i Através da 
re\1ista das Entidades Vence 
dora.~ de<>te ano, detectamos 
Casa Transi tória hib1ano de 
Cri to( PEESP), ao Paulo. 
Centro Espmta Amor e Canda­
de. Bauru: Centro bpmta No-.­
"º Lar-Casa'í André Luiz. São 
Paulo; Lar Veneranda, Santo": 
lnsutu1ç.ão A \\l'ítenual Mc1me1 
Rudge Ramo.,, Lu do Amor 
Cmtão, São Paulo. Lar E'cola 
Dr. Leocad10 Jo<;e Correia, 
Cunttba; Sen iço 'ot.1.il e 
Promocional Per-.cvcrança. 
S.Paulo. Sociedade Benel1t.en-
te de A"'' 

Pre-..ente ~ 1..:enm6n1a. rece-
bendo a láurea. como pre .. 1den­
te do Centro E"pmta Amor e 
Caridade, de Bauru , Ri t.hard 
Simoneu1 e-..ta\ a c.:omov1do· "O 
prêmio maior que poderemo<; 
de'leJar. quando nos dcdic:JmO\ 
aos erv1ços em favor do pro:x1-
mo, e cr\. ltando J 'ohdarieda<le. 
é o da apro' ação dJ prôpria 

outro caminho. fJlanJo de ua 
rn1ciução rcl1g10,,1 Com "'º· 
restou-me aJ lfmJ1, rc-..ponden 
do a uma 1n<l.igu1,üo do 
Fau..,tào . que a figuru em 
dupltc1dJt.le t:.:..,t,I\ u m,11, pura 
Joao Paulo do que p.ira D~m1cl , 
com pleno .1po10 do au<l1lM10. 

O pubh'-o t<1moem 1<lcnttl11..u­
\.<i o cantor de-..en'-am.1do, c.on 
tranando o pan:<..:t r ice nico 
Diga 1.e d1.' p~i....,ugem que foto­
grJllit\ de t-..n1rih>' não con,ti· 
tucm nm idad l la muita,, ma" 
n11tda\, ma" dai,,..,, .1 d~ mons· 
trar a c.untinuid,1<.lc JJ cxi,tén· 
e.ia no Além eu po''ihtliJ.1dc de 
comun1t.a~ao <ll>'i ~r1ritu' 

Ma1, \empn; ha\cr.1 \.Unte.,. 
taJorc-.. rontumMe . que nc 
gam apriori-.1kamente a pu-. 
sih11td.1dc de 1.ontulo com o 
Alem, Ul'ipmto' o cm.ontr.1r .11 
tcmut1 \.li\ i\ 1d1.' Hl c'p1rna. 

Por 1"'º· .1pll'-..t -..e (X'rkita· 
mente • luto 1.k h>.10 Paulo u 
ob-.crvaçfio de Jc ... u..; : \ <'J<1 
t/ltt'lll ,,.,,, º"'" 1 dr. l't:J, 

cono;,c.1ênc1a". afirmou Ma não 
deixou de reconhecer "Foi mw­
to gratificante' Embora produ­
zamo tão pouco. o Prêmto de­
mon\tra que. não ob tante no11-
sa Lim1tações, algo tem 1,1do re­
aluado. a merecer o reconheci­
mento de uma equipe de audi­
tores que efetuou ngoro o le­
vantamento. ob1;en<i<lO 42 que-
llO n~ an\;idade'> de,envolvi­

da · pela1; entidade' que -;e 
cand1d.uaram em du\1da, é 
um ate-..tado de efic1ene1a e 
cred1b1hdade e a partir de ago­
ra. -.eremoo;, 'l\too.; 1..om outro 
olho-; pela -..oc1edade ' E fez 
que<;tão de re:-. altar · Dentre o 
mu1to1. en iço' que -..en'1bilíza­
ram 011 aud1tore,. en\'olvendo 
Albergue. Centro de Tnagem, 
Creche. uclco' de Atend1men~ 
to Infantil , A'í\t\tênc1a Fam1har 
e à Ge.,tante Editora. Livraria, 
ha de tê lo.., impre..,-.ionudo o 
lato <leque perto de 100 volun­
tário empre,tam -.eu e<,forço. 
-..ua <lcdicação. -..eu trabalho em 
fa\or da ,u,tent.iç3o de e 
-..ef'\.IÇO\ É a ele' que tran-..fen­
mo' o prêmio" 

O li CEM. que vai !llC real 
:\O de scecembro a 3 de~ 
Lisboa. Ponugal 

O Conselho fupfri&a ln1 ... llM 
onal (CEI) e a Federaçto&llflll 
Portuguesa. pmmotorea do .-ii 
to. mformam que o numero• 
ga 6 hmnado. por 1uo os._., 
"ado de\ em apn: sar·te 

Demais lnformaçiel:Sea• 
na Geral do Conselho &pirita la-
1emac1onal- SGAN 603 Caü. P .. 
"ª Norte - 70830-030 Bmflil. 

Df- ~l .lllti1 )226-739')-Fu(OISO 
22641 n 

lnrer nct: http.//www.bsb 
llllll'Cnet Cl'Ol .hrl\H'tv'i.:eil- E mail: 
~·on ci 111n111e\.net .:om.br 

l'omls.~io Oraanlzadon: tell 
fax (OJl81ff.l"9-J Te! : (Õ l) 941· 
12!\7 - (O 1) ~9-4261 lnk•met. htlpl 
'" '' \' ~ccm . 1p. JH - f · M11I· 
-l ~mig ip pt. 
Ftdcra~io K~pirtta Po.......,. 

\a Tc-1 : W ll ..i97-S794 - Pu.: (Oll 
N1. i:.777 - lntemet I~· 


	IMG_8191
	IMG_8192
	IMG_8193
	IMG_8194
	IMG_8195
	IMG_8196
	IMG_8197
	IMG_8198

